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RESUMO:  Esta pesquisa propõe o levantamento e a organização de fraseologismos 
zoônimos, do português, ou fraseologismos criados a partir de nomes de animais e seus 
equivalentes em francês, com vista à criação de um banco de dados bilíngue, que seja útil 
tanto para pesquisadores do léxico como para alunos e professores de língua estrangeira. Para 
que essa proposta de trabalho fosse viável, foram utilizados os construtos teóricos 
concernentes aos estudos fraseológicos, especificamente relativos aos estudos das expressões 
idiomáticas e dos provérbios. Dessa forma, os dados analisados foram levantados em 
dicionários gerais e especiais, na web e em corpora (da língua portuguesa e francesa). Assim, 
para o armazenamento destes dados foi utilizado o sistema Access, pela facilidade de 
organização, manuseio e transposição de informações. Portanto, pretendeu-se uma base de 
dados contendo as seguintes informações referentes a cada ocorrência em português: 
equivalente(s); tipo fraseológico; descrição semântica e contexto(s). Pôde-se observar, com o 
uso da metodologia utilizada, baseada em pesquisa na web, especificidades em alguns dos 
fraseologismos estudados, como acréscimo de carga semântica, mudança da forma do 
fraseologismo e preferências de uso.  

PALAVRAS-CHAVE: Fraseologia, provérbio, expressão idiomática, zoônimo, web como
corpus. 

ABSTRACT: This research considers the survey and organization of phraseologisms related 
to animals in Portuguese or created from animal names and their equivalents in French, 
aiming at creating a bilingual database, useful to both lexicon researchers, and students and 
teachers of a foreign language. Theoretical constructs related to phraseological studies were 
used to achieve this work proposal, especially those concerning idioms and proverbs studies. 
Thereby, the data analyzed has been collected from general and specific dictionaries, on the 
web and in (Portuguese and French) corpora. Thus, the Access system was used to store this 
data, due to its ease of organization, handling, and transfer of information. Therefore, a 
database containing the following information concerning each occurrence in Portuguese was 
intended: equivalent(s); phraseological type; semantic description and context(s). With the use 
of this methodology based on web search, it was possible to note specificities in some of the 
phraseologisms studies, like the increase of semantic load, change on the fraseologism shape, 
and usage preferences.  

KEYWORDS: Phraseology, proverb, idiom, zoonym, web as corpus. 
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INTRODUÇÃO 

As pesquisas sustentadas por bancos de dados têm, cada vez mais, assumido seu 

espaço dentro do cenário de estudos linguísticos. As bases de dados deixaram de pertencer 

somente às ciências tecnológicas e exatas para constituírem uma nova abordagem de pesquisa 

agora presente nas ciências humanas. Muito desse avanço está no desenvolvimento crescente 

de tecnologias, que prosperam em todos os ramos de estudo. O computador deixou de ser 

artigo de luxo e passou a artigo de primeira necessidade no que se refere ao fazer científico.  

 A precisão, tão almejada pela ciência, ganhou uma ferramenta importante. Designou-

se para o computador a responsabilidade de padronização, armazenamento e processamento 

de dados, suprindo a incapacidade humana, a curto prazo, de gerir grande quantidade de 

informação. Os pesquisadores deram-se conta de que apenas a intuição linguística não era o 

bastante para a observação e descrição de algumas matizes das línguas.  

Dessa forma, o advento das máquinas criou a possibilidade de estudos sistemáticos 

tanto de modalidade escrita quanto falada, propiciando a observação do aspecto diacrônico e 

do sincrônico da língua geral ou de uma parcela específica do léxico. A junção 

homem/máquina possibilita uma análise quantitativa mais encorpada e uma análise qualitativa 

mais dinâmica que tem alavancado estudos em diversas áreas, entre elas, a Lexicografia, a 

Tradução, a Linguística Computacional e a Terminologia. 

Esta pesquisa, fundamentada nos avanços dos estudos com uso de bancos de dados, 

propõe o levantamento e a organização de fraseologismos zoônimos do português e seus 

equivalentes em francês, com vista à criação de uma base de dados bilíngue que corrobore 

estudos desenvolvidos por pesquisadores do léxico, podendo ser útil, também, para alunos e 

professores dessas línguas estrangeiras. 
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Quanto aos fraseologismos, é necessário que se façam recortes. Interessa, para este 

trabalho, as pesquisas e a teorização concernente às expressões idiomáticas e aos provérbios 

que tenham em sua constituição um nome animal. Optou-se por estudar esses dois tipos de 

fraseologismos, pois, entre tantos outros fatores, testemunham uma civilização, refletem o 

conhecimento e o saber linguístico e cultural de um povo em um determinado momento da 

história. 

Nesse sentido, acredita-se que um estudo fraseológico baseado em corpus e com o 

objetivo de constituir um banco de dados possa explicitar nuances linguísticas como 

variantes, mudanças no uso, características distintivas, entre outros, que não poderiam ser tão 

facilmente observadas com o uso de outra metodologia. 

No primeiro capítulo, intenta-se fazer uma retrospectiva de como foi vista e abordada 

a Fraseologia e seu objeto de estudo por diferentes autores. Além disso, fez-se uma retomada 

do histórico dessa disciplina dos países precursores ao Brasil que, apesar de julgarmos um 

apanhado bastante representativo, não tem o objetivo de ser exaustivo. Complementando essa 

retomada dos acontecimentos, formulou-se uma linha do tempo, Anexo I, para que o histórico 

pudesse ser mais facilmente visualizado. 

No segundo capítulo, explicitam-se algumas características das unidades fraseológicas. 

Esses conceitos trabalhados serviram de aporte para o desenvolvimento do capítulo terceiro 

que trata especificamente das expressões idiomáticas e dos provérbios. As definições foram 

baseadas nas muitas leituras feitas e no confronto de alguns autores com o propósito de 

sugerir delimitações que contribuíssem para o desenvolvimento da Fraseologia enquanto 

disciplina científica. 

No quarto capítulo, pode-se observar o caráter multidisciplinar da Fraseologia, e 

perceber a amplitude dos estudos baseados nas unidades fraseológicas, inseridos no mundo da 

descrição do léxico. Atualmente, a Fraseologia tem galgado espaço dentro da Linguística de 
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Corpus e da Tradução, por exemplo, mostrando que suas unidades de estudo constituem um 

grupo complexo que pode ser observado sob diversas perspectivas. 

Nos capítulos que seguem, faz-se a explicitação da metodologia utilizada e das regras 

estabelecidas para os dados coletados. Nesse contexto, desenvolveram-se algumas análises a 

partir da constituição do banco de dados com realce de alguns casos que se mostraram 

interessantes ou peculiares, no decorrer da pesquisa.  

É possível observar alguns apontamentos para a própria estruturação do banco de 

dados e da pesquisa baseada na web como corpus, que podem ser considerados relevantes 

para outros pesquisadores que desejarem desenvolver estudos parecidos. Essa metodologia 

adotada confirmou nossa hipótese de que algumas observações são possíveis apenas dentro de 

uma pesquisa com corpus, nesse caso, pela observação de “contextos de uso” das unidades 

fraseológicas. 

Fez-se, também, uma retomada das considerações já produzidas a respeito da 

Fraseologia e suas atribuições, complementando-se alguns conceitos e observando-se o 

comportamento das unidades fraseológicas, tomando-se por base a web. Dessa maneira, foi 

possível propor um banco de dados, denominado BD-FraZoo, com fraseologismos em 

português e seus possíveis equivalentes em francês.

O aprendizado das unidades fraseológicas é de suma importância para o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos falantes nativos e principalmente dos 

falantes de língua estrangeira, apesar de que para estes o domínio dessas estruturas se dá de 

forma menos natural. Sob essa perspectiva, acredita-se que toda ferramenta de 

ensino/aprendizagem dessas unidades é relevante e em muito contribui para o 

desenvolvimento da Fraseologia como um todo. 
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1 - A FRASEOLOGIA 

Dar-se-á, neste capítulo, enfoque aos estudos da Fraseologia enquanto ciência, 

observando-se alguns aspectos que a delimitam e mostrando sua evolução desde sua gênese 

até as pesquisas atuais desenvolvidas no Brasil. 

Será possível observar, ainda, as peculiaridades de seu objeto de estudo por meio da 

teorização de alguns autores importantes para os estudos fraseológicos. Pretendeu-se, 

também, ao fim do capítulo, elaborar de forma reduzida e simplificada, um resumo com o 

objetivo de elucidar melhor alguns aspectos da Fraseologia em si. 

  

1.1. Aspectos gerais 

Para adequar-se às necessidades de comunicação dos falantes, a língua modifica-se e 

adapta-se. Muitas são as formas que ela assume e muitas as combinações lexicais e 

sintagmáticas que, apesar de obedecerem a um sistema próprio e autônomo, permitem aos 

usuários a criatividade discursiva. A língua se presta a uma multiplicidade de usos e formas 

que, todavia, não acontecem aleatoriamente, mas apenas dentro do sistema que a rege. 

A linguagem, enquanto criação humana, é social e compartilhada (SAUSSURE, 

2006). Assim, a língua é também o reflexo dos paradigmas da cultura social, um espelho no 

qual toda uma comunidade linguística se reflete e se reconhece enquanto unidade, identificada 

pelas suas idiossincrasias, suas peculiaridades, sua cor local.  

Tudo na vida humana moderna se emoldura na língua. Por meio do léxico pode-se 

observar todo tipo de configuração social, tanto diacrônica como sincronicamente. O 

desenvolver da raça humana imprime na língua tudo o que é vivenciado: festas culturais, 
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sistemas agrícolas, configurações políticas, formas de se observar as cores e os números, entre 

tantos outros fatores.  

Tantas serão as representações linguísticas quantas forem as atividades da odisseia 

humana. Como bem lembra Biderman (2001, p. 109), “cada língua traduz o mundo e a 

realidade social segundo seu próprio modelo, refletindo uma cosmovisão que lhe é própria, 

expressa nas suas categorias gramaticais e léxicas”. É importante lembrar que tanto o 

português quanto o francês possuem suas representações linguísticas e, apesar de serem 

línguas que tiveram a mesma origem, mantêm claras diferenças devido a suas distintas 

categorizações do mundo. 

Nesse contexto, é possível observar um fenômeno linguístico altamente produtivo e 

convencionado, que ocorre em todas as sociedades linguísticas: a junção de unidades lexicais 

que se tornam fixas e, em muitos casos, idiomáticas. Pode-se perceber que os fraseologismos 

constituem um instrumento tão amplamente difundido que, por vezes, tem suas sutilezas 

esquecidas pelos seus usuários, que não se dão conta do recurso retórico de que dispõem.  

Assim, criações fraseológicas são construções permitidas pela língua, firmadas pelo 

uso e compartilhadas pela comunidade linguística. Apesar de as unidades lexicais agruparem-

se de forma arbitrária, é preciso que a comunidade autorize o uso e reconheça a base cultural 

comum para que haja o entendimento; só assim as unidades fraseológicas (UFs) podem ser 

reconhecidas como tal. 

Para saber mais a respeito das expressões idiomáticas (EIs) e provérbios, é necessário 

precisar os domínios e limites da Fraseologia, na medida do possível, uma vez que o único 

consenso de que se pode falar é que não há consenso a respeito desses limites. O que pode ou 

não ser enquadrado em Fraseologia, atualmente, depende dos critérios estabelecidos por cada 

pesquisador. 
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Apesar de todas as construções dessa classe geralmente obedecerem aos conceitos de 

fixação, expressividade e multiplicidade de unidades lexicais, esses conceitos são igualmente 

imprecisos de acordo com a gradação em que aparecem. Assim, a categorização das UFs 

depende da escolha teórica de cada pesquisador. 

A grande heterogeneidade do campo fraseológico, ao mesmo tempo que comprova a 

criatividade e expressividade da língua, torna-o de difícil acesso e de árdua delimitação. 

Biderman (2005, p. 747) traz para o seu discurso a voz de Gross, destacando que muitos 

autores preferem deixar de lado o estudo de algumas expressões devido à dificuldade de 

classificação: 

Em seu estudo sobre “Phrases figées du français“ Gross (1982) nota que os 
lingüistas geralmente atribuíram às expressões cristalizadas (expressions 
figées) um caráter de exceção, de anomalia lingüística e não tentavam propor 
maneiras de tratamento científico para elas.  

Assim, na seção seguinte, pretende-se fazer uma retomada dos estudos em Fraseologia 

e das características que lhe são especificadoras, abordando os conceitos teóricos já 

produzidos e suas peculiaridades, no tocante às análises que interessam a essa pesquisa.

1.2.  Histórico da Fraseologia: dos países precursores ao Brasil 

  

 A Fraseologia tende a ser observada e conceituada em três definições distintas. Em 

uma dessas definições a Fraseologia pode ser vista como o conjunto de UFs; na outra, como 

disciplina pertencente à Lexicologia e, por fim, como ciência autônoma não pertencente, mas 

equivalente à Lexicologia. 

 Pode-se pensar, no entanto, que antes mesmo de se chegar a essas definições, foi 

preciso um longo percurso de estudo e observação empírica. Recurso bastante utilizado pelas 
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comunidades linguísticas, o emprego de fraseologismos remonta a tempos imemoriáveis 

devido à sua estreita relação com o mundo experimentado. 

 Consequentemente, há muito tempo os linguistas e curiosos observaram a existência 

desses fenômenos na língua e iniciaram um movimento para descrição e análise dessas 

unidades de comportamento fixo.  

Muitas questões foram levantadas por Saussure no famoso Curso de Linguística 

Geral, entre elas a existência das locuções pré-fabricadas, segundo ele, “um grande número 

de expressões que pertencem à língua; são as frases feitas, as quais o uso interdita qualquer 

mudança, mesmo se pudermos distinguir, por reflexão, as partes significativas”1 (1915, p.  

172).

Saussure não se atém aos estudos das expressões fraseológicas, no entanto, descreve 

que essas expressões não são atos de fala, mas sim, atos de língua, uma vez que não são 

suscetíveis às vontades individuais, mas sim, uma construção sintática imposta pelo uso. 

Apesar de Saussure já ter levantado a questão, foi Bally o grande precursor do 

fraseologismo. Ele estabeleceu esboços de classificação para esses fenômenos (XATARA, 

1998), principalmente em seus estudos de estilística representados pelos Précis de stylistique

(1905) e Traité de stylistique (1909-1951). 

Bally reconhece três casos distintos envolvendo as unidades gráficas e as unidades de 

pensamento: primeiro, uma palavra representa apenas uma unidade de pensamento; segundo, 

uma palavra representa duas unidades de pensamento e, terceiro, um bloco de palavras 

representa uma unidade de pensamento. A respeito desse último grupo, ele afirma: 

[...] esses grupos podem ser passageiros, mas, de tanto serem repetidos, eles 
acabam recebendo um caráter usual e até a formar unidades indissolúveis... 
Esses grupos têm ora um caráter passageiro e fugidio: eles se desagregam 

���������������������������������������� �������������������
1 Tradução nossa, assim como as demais, do original: un grand nombre d’expressions qui appartiennent à la 
langue; ce sont les locutions tout faites, auxquelles l’usage interdit de rien changer, meme si l’on peut y 
distinguer, à la réflexion, des parties significatives.
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assim que acabam de ser formados; ora eles apresentam mais fixidez e ficam 
mais estáveis quanto com maior frequência forem repetidos2.  (1951, p.  66-
67) 

  

Bally já preconiza que é possível perceber a referência aos graus de fixidez. Ele 

observa que essa fixidez dos termos se dá pelo uso e o grau de coesão entre eles, assim a 

expressão tout à coup tende ser mais institucionalizada que table carrée, por exemplo. 

Inspirados pelos estudos formulados por Bally, os soviéticos iniciaram um grande 

esforço para a consolidação de uma disciplina autônoma que tivesse como objeto de estudo 

essas unidades complexas e pré-fabricadas. Nesse sentido Vinogradov (1946) e, 

posteriormente, Isa�enko (1948) reclamaram a Fraseologia como uma disciplina linguística 

independente.  

Desta data em diante, “a Isa�enko sucedem outros linguistas que formarão uma escola 

russa de Fraseologia, diversificada em estudos descritivos sincrônicos, contrastivos (inglês-

russo, italiano-russo, espanhol-russo) e históricos, a partir de 1956 em Leningrado”3

(RODRIGUÉZ, 2004, p. 10). Os estudos de Fraseologia se intensificaram e se expandiram 

ganhando grande visibilidade principalmente na Alemanha, Espanha e na França.  

Segundo Rodriguéz (ibidem), um dos primeiros a desenvolver a Fraseologia espanhola 

foi Julio Casares (1950), que delimita as UFs enquanto locuções e modismos, deixando aos 

cuidados da Paremiologia o detalhamento de refrães e provérbios.  

Alberto Zuluaga aparece em cena trinta anos depois, com a publicação da tese de 

doutorado “Introducción al estúdio de las expresiones fijas” (SILVA, 2006, p. 14). Obra de 

grande envergadura, foi um manual da Fraseologia espanhola que reintegrou os provérbios ao 

���������������������������������������� �������������������
2 ces groupements peuvent etre passagers, mais, à force d’etre repétés, ils arrivent à recevoir un caractère usuel 
et à former même des unités indissolubles...  Ces groupements ont tantôt un caractère passager et fugitif; ils se 
désagrègent aussitôt après s’être formés; tantôt ils ont plus de fixité, et sont d’autant stables qu’ils sont plus 
souvent répétés  
3 a Isa�enko le suceden otros lingüistas hasta conformar toda una escuela rusa de Fraseología, diversificada en 
estudios descriptivos sincrónicos, contrastivos (inglés-ruso, italiano-ruso, español-ruso), y históricos, a partir 
de 1956 en Leningrado. 
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estudo fraseológico e mudou a dicotomia proposta por Casares, sugerindo uma divisão das 

UFs em locuções e enunciados.  

Zuluaga (1980) faz um apanhado dos princípios que nortearam os trabalhos de Bally e 

indica que este considera alguns indícios para o reconhecimento e análises das UFs, separados 

em indícios internos e externos. 

Os indícios externos seriam três, a saber: estruturação gráfica, a UF é constituída por 

várias unidades lexicais; inseparabilidade dos componentes e inalterabilidade da ordem; e por 

fim, a impossibilidade de substituição dos seus componentes. Já os princípios internos são 

referentes à equivalência da locução a uma unidade de sentido, ausência semântica dos 

componentes e a presença dos arcaísmos (ZULUAGA, 1980, p. 40).  

Em 1996, Corpas Pastor propõe uma nova diferenciação das UFs entre “enunciados 

fraseológicos” e “fórmulas rotineiras”. Em 1998, “Ruiz Gurillo adota os postulados da Escola 

de Praga, aplicando às UFs o modelo de núcleo e periferia numa progressão gradual que vai 

desde a regularidade até a irregularidade” (SILVA, 2006, p. 14). 

A respeito da Fraseologia francesa, Rodriguéz (2004) faz um apanhado de autores de 

renome e grande contribuição para a literatura, entre eles, Albert Séchehaye (1921), 

companheiro de Bally, propondo a separação: locuções e compostos de palavras. Em 1922, 

Charles de Boer delimita as construções de sintaxe livre e sintaxe fixa. 

Sendo o francês uma língua de grande prestígio na época em que se iniciaram as 

pesquisas fraseológicas, muitos foram os autores da União Soviética que publicaram teses, em 

russo, sobre aspectos da Fraseologia francesa, como: Uriel Weinreich (1969), Harald Thun 

(1978), Melanie Higi-Wydler (1989)4. 

���������������������������������������� �������������������
4 No Anexo I desta pesquisa, é possível observar a linha do tempo do desenvolvimento da Fraseologia com obras 
dos países precursores: Rússia, Alemanha, França e Espanha. Na retrospectiva que esquematizamos constam 
alguns autores e obras de grande relevância. Muitas produções e teóricos não foram incluídos, pois a intenção é 
apenas situar o leitor de forma mais interativa, mostrando a sucessão de trabalhos nessa área. 
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Na tentativa de buscar colaborações internacionais para o desenvolvimento da 

Fraseologia, fundou-se em Bielefeld (em 1999) a EUROPHRAS – European Society of 

Phraseology – cuja sede atual se encontra em Zurich. Outra associação com o mesmo fim, 

porém voltada para publicações de trabalhos em Lexicografia e em inglês é a EURALEX – 

European Association for Lexicography – criada em 1983. 

Esse movimento de desenvolvimento da Fraseologia enquanto ciência foi aparecer no 

Brasil alguns anos mais tarde. É importante lembrar que, uma vez que o léxico é específico de 

cada língua, as configurações de pesquisa em Fraseologia também devem ser diferenciadas, 

buscando contemplar as peculiaridades linguísticas.  

Nesse contexto, foi preciso que no Brasil se desenvolvesse uma ciência voltada para o 

português brasileiro e sua cor local. Os pesquisadores do Brasil se viram na posição de 

aproveitar a literatura já produzida nos países europeus, porém inserindo questões e 

observações pertencentes ao português. 

 Como a Fraseologia surgiu inicialmente na Ásia e Europa, os estudos nesses 

continentes se encontram em estado mais avançado se comparado aos estudos brasileiros, 

apesar do grande salto nas pesquisas brasileiras nas últimas décadas.  

 Pode-se observar, por exemplo, que apenas João Ribeiro publicou uma obra 

abordando as Frases Feitas: estudo conjectural de locuções, ditados e provérbios em 1908 e 

que todos os autores que trataram desse assunto só fizeram novas publicações a partir de 

1960, época em que o Brasil de fato descobre a Fraseologia e começa a se dedicar mais 

intensamente ao seu estudo. 

 Dos anos 60 aos anos 90, foram desenvolvidos alguns trabalhos de grande 

importância, mas se fizermos uma análise mais detalhada, poderemos notar que a maioria 

deles tratava de provérbios e ditos populares.  
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José Perez (1961) Provérbis brasileiros; Cid Franco (s/d.) Dicionário de 
expressões populares brasileiras; Ático Vilas Boas da Mota (1974) 
Provérbios em Goiás; Luiz da Câmara Cascudo (1977) Locuções 
tradicionais no Brasil; Raimundo Magalhães Junior (1977) Dicionário de 
provérbios, locuções e ditos curiosos; Oswaldo Serpa (1982) Dicionário de 
expressões idiomáticas inglês – português português – inglês; Márcio 
Pugliesi (1981) Dicionário de expressões idiomáticas; Leonardo Mota 
(1982) Adágios brasileiros; Martha Steinberg (1985) 1001 provérbios em 
contraste; Antenor Nascentes (1986) Tesouro da Fraseologia Brasileira; 
Sidney Camargo & Martha Steinberg (1989) Dicionário de expressões 
idiomáticas metafóricas português – inglês; Stella Tagnin (1989, 2005) 
Expressões idiomáticas e convencionais e O jeito que a gente diz: expressões 
convencionais e idiomáticas inglês e português. (ORTIZ ALVAREZ; 
UNTERNBAUMEN, 2011, p. 13) 

 A partir dos anos 90, houve relativo avanço da Fraseologia brasileira impulsionada 

pelo aumento de defesas de dissertações e teses, das quais temos conhecimento, 

principalmente daquelas desenvolvidas no estado de São Paulo e Distrito Federal. Como 

consequência desse aumento, houve avanço também no número de publicações de artigos em 

revistas, periódicos e livros. 

Nesse cenário, destaca-se Xatara (1994, 1998, 2008), que realizou estudos de pós-

graduação na área e publicou algumas obras de referência resultantes de suas análises para a 

língua francesa, como o Dicionário de provérbios, idiomatismos e palavrões em uso francês-

português / português-francês, tendo Oliveira (2008) como parceira. 

Essa autora, bastante atuante no estudo das EIs, propõe a delimitação dessas unidades 

fraseológicas tentando distingui-las das demais unidades lexicais. Para isso, as conceitua 

como “uma lexia complexa indecomponível, conotativa e cristalizada em um idioma pela 

tradição cultural” (1998, p.149).  

Pode-se perceber que a autora utiliza o conceito de “lexia complexa”, observável 

também nos estudos de Biderman (1999) sobre a contingência do conceito de “palavra”. 

Xatara (ibidem) procura estabelecer a tipologia dessa classe fraseológica, principalmente em 

estudos comparativos com o francês, relevando aspectos de natureza morfossintática e 

semântica. 
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Outra grande pesquisadora que desenvolve estudos fraseológicos no Brasil é Ortiz 

Alvarez (2000, 2002, 2007, 2008). Muitas contribuições foram feitas aos estudos 

fraseológicos por essa autora que, atualmente, desenvolve pesquisa na Universidade de 

Brasília – UNB. 

Assim como Xatara, Ortiz Alvarez transita entre os estudos fraseológicos e 

lexicográficos, mostrando como alguns dicionários não comportam os fraseologismos e como 

o ensino, de língua materna e estrangeira, pode perder com a falta de reflexão sobre as 

unidades fraseológicas.  

A esse respeito, Ortiz Alvarez (2001, p.2).  sugere que “o grau de desenvolvimento da 

teoria fraseológica ainda é insuficiente e talvez seja esse um dos motivos pelo qual essas 

unidades fraseológicas apareçam de maneira desordenada nos dicionários, servindo 

freqüentemente como material ilustrativo”. 

Observando o panorama atual das pesquisas fraseológicas, pode-se notar que tem 

havido uma crescente preocupação em descrever o português do Brasil e de se delimitar e 

conceituar suas próprias estruturas. Ortiz Alvarez (2000) delimita diferenças entre as EIs e os 

outros grupos de fraseologismos, assim como Vale (2001), que faz uma proposta de tipologia 

para as expressões cristalizadas do português. Nesse contexto, Tagnin (1989) faz um 

apanhado sobre as expressões convencionais, distinguindo níveis de convencionalidade e 

tipos de estruturas fixas5.  

Não podemos nos esquecer de grandes linguistas Brasileiros que desenvolveram 

trabalhos em diversas áreas, principalmente em Lexicologia e Lexicografia, e que deram 

também grande contribuição para o desenvolvimento da Fraseologia brasileira, como Borba 

(2002, 2003, 2004), Biderman (1994, 2001, 2005) e Welker (2004, 2006, 2008).6

���������������������������������������� �������������������
5 Além desses pesquisadores aqui mencionadas, muitos outros estudiosos têm se dedicado à análise Fraseológica, 
como podemos observar no Anexo II, que visa facilitar a visualização de algumas obras produzidas no Brasil de 
1989 aos dias atuais. 
6 Considerando apenas alguns trabalhos principais. 
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Além desses autores aqui lembrados, há tantos outros de igual importância e 

envergadura que desenvolvem pesquisas nas universidades brasileiras, configurando um 

número cada vez maior de alunos interessados em desenvolver estudos em Fraseologia, desde 

a iniciação científica até o doutorado. 

Nesse sentido, em novembro de 2011 foi realizado em Brasília o I Congresso 

Brasileiro de Fraseologia em conjunto com o II Congresso Internacional de Fraseologia e 

Paremiologia, promovido pelo Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução e o 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada do Instituto de Letras da Universidade 

de Brasília, ocasião em que se encontraram vários pesquisadores para discutir os rumos da 

disciplina, as pesquisas em andamento e a importância da comunicação entre os estudiosos da 

área. 

Movimento mais antigo e voltado para as vertentes do léxico foi proposto por Maria 

Aparecida Barbosa, em 1986, consistindo em um Grupo de Pesquisa da ANPOLL – 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística – inicialmente sob 

o nome Lexicologia e Lexicografia, hoje conhecido como GTLex, Grupo de Lexicologia, 

Lexicografia e Terminologia, que também discute questões relacionadas à Fraseologia. 

Muitos são os esforços para o desenvolvimento da Fraseologia no Brasil e muito já se 

produziu, tendo em vista o português brasileiro, porém, para uma disciplina que se queira 

científica, muito ainda precisa ser feito, mas como pode ser observado nesse breve histórico, a 

caminhada para o desenvolvimento da Fraseologia como uma disciplina coesa já iniciou.

1.3. Considerações sobre o objeto da Fraseologia 

 No cotidiano da língua, os usuários agrupam diversas unidades lexicais do seu acervo 

linguístico com vista a uma maior expressividade. Isso pode ocorrer mesmo sem perceber que 
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se valem desse recurso, o que é bastante comum. Todas essas estruturas, no entanto, são 

permitidas pelo sistema linguístico e formam combinações livres ou fixas. 

Esses fenômenos Coseriu (1981) denominou “técnica livre do discurso” e “discurso 

repetido”. Para ele, a técnica livre do discurso se utiliza das unidades lexicais e normas 

gramaticais e cria discursos das mais variadas formas para que se adéquem à mensagem a ser 

transmitida; já o discurso repetido é fixado e seus elementos não podem ser recombinados ou 

permutados, mas apenas repetidos.  

De encontro ao “discurso repetido” proposto por Coseriu, ou às “unidades fixas” de 

Zuluaga (1980) está a Fraseologia, definida por Fiala como: 

O conjunto de formas complexas que pertence a diversas categorias 
sintáticas (V, N, PRON, ADJ, PREP, CONJ, DET), figuradas ou não, mais 
ou menos fixas, qualquer que seja o nome genérico que se dê a esses 
fenômenos e o ponto de vista descritivo que se adote, é um dos instrumentos 
que permitem caracterizar um texto ou suas partes. A Fraseologia é 
constituída de combinações recorrentes, mais ou menos estabilizadas, de 
formas lexicais e gramaticais. Tais unidades aparecem como fixações, isto é, 
conjuntos mais ou menos longos de formas simples construídas em 
contextos restritivos, capazes, contudo, de algumas variações... (1988, apud 
ORTIZ ALVAREZ, 2009, p. 3). 

De acordo com a definição de Fiala (1988), a Fraseologia seria um conjunto de 

fenômenos de diversas categorias sintáticas em combinações recorrentes. Compartilhando a 

noção de conjunto, o Dicionário on-line da Real Academia Española assim dispõe na entrada 

Fraseologia: 

1. Conjunto de modos de expressão peculiares de uma língua, grupo, época, 
atividade ou indivíduo. 2. Conjunto de expressões intrincadas, pretensiosas 
ou falsas 3. Palavreado. 4. Conjunto de frases feitas, locuções figuradas, 
metáforas e comparações fixas, modismos e refrães, existentes em uma 
língua, no uso individual ou no de algum grupo.7  

���������������������������������������� �������������������
7 1. Conjunto de modos de expresión peculiares de una lengua, de un grupo, de una época, actividad o 
individuo. 2. Conjunto de expresiones intrincadas, pretenciosas o falaces. 3. Palabrería.  4. Conjunto de frases 
hechas, locuciones figuradas, metáforas y comparaciones fijadas, modismos y refranes, existentes en una 
lengua, en el uso individual o en el de algún grupo.
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Muito antes, porém, dessa noção de “conjunto de fenômenos”, o russo Vinogradov 

(1946, apud OLIVEIRA, 2009), com base em observações empíricas, designou um novo 

termo para o estudo dessas construções lexicais de caráter especial. Ele instaura o termo 

Fraseologia e já por volta dos anos 40 a reivindica como disciplina autônoma. 

Alcaraz Varo e Martínez Linares (2004, apud MONTORO DEL ARCO, 2005, p. 92) 

também reconhecem a Fraseologia como disciplina e propõem uma definição na qual: 

(1) Dá-se o nome de “Fraseologia” à disciplina que tem por objeto o estudo 
das unidades fraseológicas (locuções, enunciados fraseológicos...). (2) 
“Fraseologia” também se utiliza para referir ao objeto de estudo desta 
disciplina.8

Pode-se perceber que, nessa definição, tanto a disciplina como o objeto de estudo é 

denominado de Fraseologia, apesar de deixar clara a noção de UF, que será abordada mais 

adiante. 

Ortiz Alvarez (2009) relembra alguns precursores da teorização sobre Fraseologia em 

seu estudo, e ressalta que não há consenso no alcance da Fraseologia. Dependendo do autor 

em questão, relembra, a Fraseologia pode ser vista como a ciência maior sob a qual estão os 

provérbios, aforismos e locuções, entre outros. Alguns autores, no entanto, limitam-na aos 

estudos de expressões idiomáticas sem fazer distinções claras e precisas entre esses termos. 

Tristá Pérez (1984, apud SANTAMARÍA PÉREZ, 2000) também observa que alguns 

autores têm uma visão mais restrita do que seja a Fraseologia, enquanto outros têm uma visão 

mais ampla; estes últimos incluem em seus estudos qualquer estrutura fixa composta por mais 

de uma unidade lexical.  

���������������������������������������� �������������������
8 (1) Se da el nombre de ‘Fraseologia’ a la disciplina que tiene por objeto el estudio de las unidades 
fraseológicas (locuciones, enunciados fraseológicos...). (2) ‘Fraseologia’ tambien se utiliza para referir al 
objeto de estudio de esta disciplina.
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Pautada nessas observações, Tristá Pérez relembra Ozhegov (1957) que sugere uma 

divisão entre Fraseologia de sentido estrito e Fraseologia de sentido amplo, que assim se 

caracterizam: 

1. Uma Fraseologia em sentido estrito, que compreende todas aquelas 
combinações de palavras que possuem determinadas características 
estruturais e funcionam como elementos oracionais. (2) Uma Fraseologia em 
sentido amplo na qual se integrariam todas as anteriores mais aquelas às 
quais faltam as características assinaladas, ou seja, incluem-se os provérbios, 
refrães, aforismos, formulas fixas, frases feitas, etc9. (TRISTÁ PÉREZ, 
1982. p. 48). 

Esta pesquisa abordará os fenômenos fraseológicos, seguindo a linha de pensamento 

de Tristá Pérez, enquanto unidades pertencentes ao segundo grupo. Dessa forma, as 

construções fixas (observados seus graus de fixação), idiomáticas ou não, serão concebidas 

como parte dos estudos da Fraseologia, e esta, enquanto disciplina científica autônoma. 

González Rey (2002, apud OLIVEIRA, 2009, p. 22) propõe uma divisão em quatro 

direções tendo-se em conta o percurso traçado por essa disciplina. Para essa autora, a 

Fraseologia pode ser observada como descritiva, histórica, comparativa e lexicográfica.  

[...] sobre as etapas passadas e presentes da Fraseologia enquanto disciplina 
linguística, é evidente que ela tenha se desenvolvido em quatro direções 
principais: a Fraseologia descritiva, a Fraseologia histórica, a Fraseologia 
comparativa ou contrastiva e a Fraseologia lexicográfica ou fraseografia.10

  

Baseado nessa divisão proposta por González Rey, pode-se pensar que ela divide a 

Fraseologia tendo em vista o caminhar da Linguística e seus principais movimentos. Ao que 

parece, as definições fraseológicas eram formuladas segundo as concepções teóricas de seus 

autores. Assim, para Oliveira (2009, p. 22) os aspectos formais e funcionais foram priorizados 

na década de 70, ao passo que, nos anos seguintes, 80 e 90, outros aspectos ganharam força 

���������������������������������������� �������������������
9 1. Una fraseología en sentido estricto, que comprende todas aquellas combinaciones de palabras que poseen 
determinadas características estructurales y funcionan como elementos oracionales. 2. Una fraseología en 
sentido amplio donde se integrarían todas las anteriores más todas aquellas que carecen de las características 
señaladas, es decir, se incluyen los proverbios, refranes, aforismos, fórmulas fijas, frases hechas, etc. 
10 - sur les étapes passées et présentes de la phraseologie en tant que domaine linguistique, il est évident qu’elle 
s’est développée dans quatre directions principales : la phraseologie descriptive, la phraseologie historique, la 
phraseologie comparative ou contrastive et la phraseologie lexicographique ou phraséographie.
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dando-se maior relevo para as questões pragmáticas e semânticas, que estão em voga ainda 

nos dias atuais. 

Retornando às divisões de González Rey, as etapas descritiva e histórica se inserem, 

respectivamente, numa abordagem sincrônica e diacrônica, tendo a primeira, a preocupação 

com o formal e a segunda, com o etimológico. A etapa comparativa trata das equivalências 

linguísticas entre as línguas e a fraseológica, das práticas lexicográficas. 

Nessa altura, faz-se necessário estabelecer os limites entre Fraseologia e esse novo 

conceito que se apresenta na última etapa da separação de González Rey, o de Fraseografia. A 

esse respeito, Moré (1985, apud SUCCI, 2006, p. 14) assim conceitua: 

A fraseografia ocupa-se da elaboração dos métodos teóricos e práticos e dos 
princípios para confeccionar dicionários fraseológicos incluídos nos 
dicionários gerais. A descrição lexicográfica deve realizar-se de acordo com 
regras rigorosamente definidas, determinadas de antemão pelas 
particularidades específicas do mesmo objeto da descrição: o 
fraseologismo.11

A Fraseografia, dessa forma, está intimamente ligada à Lexicografia. Grosso modo, 

esta se ocupa do fazer científico que envolve todas as teorizações e técnicas de escansão do 

léxico, com fim de produzir dicionários. A Fraseologia é uma disciplina recente, concebida 

por volta dos anos 40, enquanto a Lexicografia remonta a tempos mais antigos. 

Paralelamente à Lexicografia, tem-se a Lexicologia, que de modo geral seria o estudo 

teórico das relações do léxico, dos fatos lexicais, e que dão base aos estudos lexicográficos. 

Tendo em vista a relação entre essas áreas de estudo, muitos são os pesquisadores que 

consideram a Fraseologia uma ramificação da Lexicologia, como Succi (2006) e Rodrigues 

(2010).  

���������������������������������������� �������������������
11 Tradução de SUCCI (2006) do original: La fraseografía se ocupa de la elaboración de los métodos teóricos y 
práticos y de los principios para confeccionar diccionarios fraseológicos incluidos en los diccionarios 
generales. La descripción lexicográfica debe realizarse de acuerdo con reglas rigurosamente definidas, 
determinadas de antemano por las particularidades específicas del mismo objeto de la descripción: el 
fraseologismo�
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Camacho (2008), em sua dissertação de mestrado, relembra Bally (1951) grande 

teórico e precursor dos estudos fraseológicos que, à sua época, já classificava a Fraseologia 

como uma subárea da Lexicologia. Para Bally, a Fraseologia, por sua vez, poderia ser dividida 

em duas outras áreas: uma seria a “Fraseologia popular” que estuda as criações e usos 

fraseológicos da sociedade, como provérbios, idiomatismos e gírias; e a outra, a “Fraseologia 

técnico-científica”, que se ocuparia das terminologias específicas de certas áreas do saber 

humano. 

Também Xatara e Parreira (2011, p. 70) salientam “um subconjunto vocabular, que 

reúne as unidades lexicais complexas, cujo entendimento e descrição compete a uma subárea 

da Lexicologia, a Fraseologia”. Essas autoras retomam um estudo de Gross (1994) para 

demonstrar um fato relevante: a presença das unidades complexas em um texto chega à 

margem dos 60%.  

Aqui se pode observar a importância de um estudo voltado para as UFs no âmbito da 

Lexicologia, pois, em média, mais da metade das produções textuais é composta por 

Fraseologismos, considerado em sentido amplo e não apenas os tipos aqui trabalhados. 

Observados os apontamentos levantados por vários pesquisadores, concebemos a 

Fraseologia como uma ciência linguística transdisciplinar, vistos os múltiplos aspectos de 

áreas fronteiriças que ela leva em conta (aspectos de ordem morfológica, etimológica, 

estilística, semântica, fonética, pragmática, político-cultural etc.), pertencente à grande área 

dos estudos do léxico, que no seio da Lexicologia se ocupa do estudo elaborado das unidades 

complexas da língua, conotativas ou denotativas.  

Tais unidades lexicais complexas constituem seu objeto de estudo, abrangendo 

idiomatismos, provérbios, ditados, frases feitas, locuções, entre tantos outros. Já a 

Fraseografia configura-se como ciência transdisciplinar aplicada, enquanto formadora de 

obras de referência para uso de profissionais e leigos. 
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1.4. O objeto da Fraseologia 

Segundo Pottier (apud OLIVEIRA, 2009) nas línguas em geral, há diferentes tipos de 

combinações lexicais. Para Pottier, as lexias, cujas formas básicas, seriam as “palavras”, 

poderiam ser categorizadas em quatro diferentes grupos: 

• lexias simples, que correspondem a apenas uma unidade lexical como chat/gato;  

• lexias compostas, que seriam correspondentes à integração semântica de unidades 

lexicais, como pode ser observado em arc-en-ciel/arco-íris;  

• lexias complexas, entendidas como uma sequência de lexicalização em diferentes 

graus. Dessa forma, a lexia complexa pode ser rígida ou variável, como: de manière 

que / de maneira que; 

• lexias textuais, que chegariam ao nível de um texto ou um enunciado, como: courir 

deux lièvre à la fois / matar dois coelhos com uma cajadada só. 

O que se pode perceber por meio das diferenciações de Pottier é que, se por um lado 

existem combinações móveis que a língua possibilita, por outro existem combinações de 

ordem fixa, asseguradas pelo código linguístico. Aqui já se distingue o objeto da Fraseologia 

que, segundo a teoria de Pottier, seria composto pelos dois últimos grupos: das lexias 

complexas e das lexias textuais.  

O que Pottier chama de “lexia” será chamado nessa pesquisa de “unidade lexical” por 

corresponder melhor e sem ambiguidades aos interesses das teorias lexicográficas e 

fraseológicas. Segundo Blanco (2000, p. 50), a unidade lexical não é apenas uma forma “mas 
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um tripé constituído de uma forma, um sentido e uma combinatória”12. Assim poderíamos 

estender essa definição à Fraseologia, na qual as UFs também compreenderiam uma forma e 

um sentido único, apesar das combinações de mais de uma unidade lexical. 

Há muito são feitas definições que, se não se contradizem, impossibilitam uma 

terminologia específica para o estudo fraseológico. Pois, para uma disciplina que se queira 

ciência, é preciso parametrizar conceitos recorrentes para que não seja necessária uma 

proposta de definição a cada trabalho que se configura. No entanto, se comparada à 

Lexicografia, por exemplo, a Fraseologia é uma disciplina recente que muito já evoluiu, mas 

que muito ainda tem para produzir. 

Zuluaga (1980) denomina essas construções complexas de “expressões fixas” ou 

“unidades fraseológicas”, e relembra como essas combinações de palavras têm sido 

categorizadas por diferentes estudiosos em diferentes épocas: 

Bally (1909=51, p. 66) deu o nome de “unidades fraseológicas” a um tipo 
especial delas. Uma vertente da linguística russa, que as estuda, se chama, 
precisamente, fraseologia. Paul (1880, pp. 192 y 333) lhes deu, entre outros, 
os nomes de “fórmula relacionada” e “conexão fixa”; Gabelentz (1891 = 
1901, p. 218) as chamou de “frases relacionadas”, Saussure (1915 = 64, 
p172) “locuções feitas”; Jakobson (1956, p. 60), “expressões 
estereotipadas”, “agrupamentos codificados de palavras” e “idiomatismos” – 
termo que se generalizou na linguística norte americana -; Lyons (1968, p. 
177) as chamou de “expressões pré-fabricadas”13. 

 Observadas tais definições, todos esses autores têm em comum a questão da “fixidez” 

como um traço definitório para essas unidades, segundo Zuluaga (1980). A questão da fixidez 

fraseológica é amplamente discutida por esse autor que retoma a teoria de Boer (1922), na 

qual é determinada uma diferenciação entre sintaxe fixa ou locucional e sintaxe viva ou 

���������������������������������������� �������������������
12 - mais un triplet constitué d’une forme, d’un sens et d’une combinatoire.
13 Bally (1909 = 51, p. 66) dio el nombre de “unités phraséologiques” a un tipo especial de ellas. Uma rama de 
la lingüística rusa, que las estudia, se llama, precisamente, fraseología. Paul (1880, pp. 192 y 333) les dio, entre 
otros, los nombres de ‘stehende Formeln” y “feste Verbindungen”; Gabelentz (1891 = 1901, p. 218) las llamó 
“stehende Redensarten”, Saussure (1915 = 64, p172) “locutions toutes faites”; Jakobson (1956, p. 60), 
“stereotyped utterances”, “coded wordgroups” e “idioms” – termino que se ha generalizado en la lingüística 
norteamericana -; Lyons (1968, p. 177) las llama “ready-made utterances”.
�
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móvel, fazendo em sua análise, uma separação entre expressões de sintaxe fixa (= unidades 

fraseológicas) e combinações livres. 

 Nesse contexto, as combinações livres seriam produzidas e reorganizadas em cada ato 

de fala, segundo as regras gramaticais da língua e produtos da sincronia linguística. Se 

voltarmos a Saussure (1915, p. 22), estaríamos falando de “fatos de fala”, ou seja, “um ato 

individual de vontade e inteligência [...] as combinações pelas quais o falante realiza o código 

da língua no propósito de exprimir seu pensamento pessoal”. 

 As expressões fixas, por sua vez, são reproduzidas em blocos, uma vez que se 

configuram em construções anteriores ao ato de fala. Não são criadas, mas sim reproduzidas 

segundo a diacronia linguística. Em Saussure (ibidem), essas combinações pertencem aos 

“fatos de língua”, pois estão relacionadas ao desencadeamento de duas ou mais unidades em 

caráter linear, impostas pelo uso de uma comunidade linguística. Coseriu (1952, p. 97), por 

sua vez, dentro de sua teoria tripartite que distingue língua, norma e fala, considera que as 

UFs pertencem à norma linguística social. 

 O caráter das unidades fraseológicas, dessa forma, constitui “repetição de modelos 

anteriores [...] mero costume, a tradição continuada e reiterada no falar e no escrever de uma 

determinada comunidade linguística” (BIDERMAN, 2001, p. 19). 

Um termo bastante recorrente tem sido o de “fraseologismo” para designar o objeto da 

Fraseologia. Essa denominação utilizada por Carneado Moré expõe o fraseologismo como 

“objeto da descrição” desta disciplina (1985, apud SUCCI, 2006, p. 9).  Consideramos que 

fraseologismo pode ser usado em situação de sinonímia com UF.

Em resumo, a UF ou fraseologismo constituem objetos da Fraseologia marcados por 

seu caráter expressivo, sendo determinados por combinações de duas ou mais unidades 

lexicais. São um encadeamento fixo ou com certos graus de fixidez estrutural e semântica, 

cristalizados e, portanto, intimamente relacionados à norma linguística, estabelecendo-se 
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como um ato de língua referente à diacronia e impostos pela comunidade de fala e 

dependentes de contexto. É importante observar que nem todos os fraseologismos são 

idiomáticos, e que a idiomaticidade também constitui uma escala gradual, como veremos mais 

adiante. 
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2 – CARACTERÍSTICAS DAS UNIDADES FRASEOLÓGICAS 

Pôde-se observar anteriormente que as UFs são comuns no uso cotidiano da 

linguagem, da observação e constatação de situações que envolvem a sociedade como um 

todo quando se quer dar maior expressividade àquilo que se comunica. Além de demonstrar 

criatividade linguística, a criação dessas unidades é uma forma de estabelecimento de novos 

prospectos e modelos mentais acerca do mundo, por meio de estruturas sucintas e repletas de 

significação. 

O caráter pragmático é, contudo, apenas um dos aspectos que determinam as UFs, 

podendo ser observada uma série de outros aspectos, tanto relacionados à sintaxe, como à 

semântica, ou seja, tanto relacionados à estrutura dessas composições, quanto ao significado 

conotativo ou denotativo que apresentam. 

Neste capítulo, será possível observar alguns elementos determinantes e comuns aos 

fraseologismos. Faz-se um apanhado a respeito da plurilexicalidade, segundo a qual as UFs 

devem ser constituídas de duas ou mais unidades; da cristalização, comum na literatura 

brasileira sobre fraseologismos, que nos estudos de Zuluaga (1980) é tratada como fixidez 

fraseológica e da conotação, pela qual se inflam de expressividade as UFs. 

A descrição dessas características que são comuns a ambos os objetos desse estudo 

vêm expostas abaixo. Logo em seguida serão descritos com maior detalhamento os aspectos 

que correspondem especificamente às expressões idiomáticas e aos provérbios, 

acompanhados de um quadro resumo. Há também a distinção proposta por Sabino (2010), 

baseada em Succi (2006), que lista os aspectos que aproximam e distanciam esses dois tipos 

fraseológicos sugundo essa autora. 

� �
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2.1.  Plurilexicalidade 

 As expressões descritas e analisadas no âmbito da Fraseologia mantêm uma 

característica bastante singular por serem constituídas por duas ou mais unidades lexicais, ou 

seja, são plurilexicais. Essas lexias, ao se associarem, constituem agrupamentos fixados pelo 

uso e pela tradição cultural. Muitas dessas UFs podem ser equiparadas a lexias simples, como 

no exemplo, “balaio de gatos” equivalente à “bagunça”, “desordem”. 

 No entanto, apesar de muitas dessas UFs poderem ser substituídas por uma única lexia 

simples, a comunidade linguística continua falando as UFs existentes e inventando novas 

formas de expressar sensações, sentimentos e situações que já existem representadas na língua 

muitas vezes de modo não figurado. Esse fenômeno, como lembra Bréal (1992) a respeito das 

mudanças linguísticas, é um movimento obscuro e persistente que acontece a despeito das 

vontades dos sujeitos enquanto individualidade. 

Tendo em vista a diferenciação entre formas livres (verbos, adjetivos, substantivos) e 

formas dependentes (artigos, conjunções, preposições etc), e sob o risco da prolixidade, é 

preciso fazer uma retomada da categorização proposta por Pottier (1978) e tratada 

anteriormente. 

Grosso modo, as lexias simples são formadas por uma única forma livre, como em: 

chuva, barro, arco, ao passo que a combinação entre mais de uma forma livre constitui uma 

lexia composta: guarda-chuva, joão-de-barro e arco-íris. Há outros tipos de lexias, no entanto, 

formadas por uma associação de lexias simples, porém que estão em vias de lexicalização e 

apresentam graus de fixidez diferenciados: “bom dia” e “dor de cabeça”, denominadas de 

lexias complexas. Exemplos de unidade lexicalizada, que sofreram esse processo de fixação, 

são bonjour e headache. Quando essas lexias complexas sugerem anunciados completos ou 
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formações textuais são denominadas de lexias textuais, como acontece em “mais vale um 

pássaro na mão do que dois voando”. 

Apesar de se ter retomado todos os tipos de lexias propostos por Pottier (1978), pode-

se observar que aquelas que constituem o objeto de estudo fraseológico são apenas as lexias 

complexas e textuais, as quais enquadram-se na especificação de Zuluaga sobre as UF 

“formadas por combinaciones de palabras”. Abordagem que compartilharemos nesta 

pesquisa. 

No entanto, nem todos os autores dividem o mesmo posicionamento frente à 

quantidade de unidades formadoras dos fraseologismos. A maioria dos teóricos tende a 

delimitar a UF como sendo constituída por mais de uma unidade lexical, porém, há aqueles 

que concebem fraseologismos com no mínimo 3 unidades ou, até mesmo, com apenas 1.  

Para Welker (2002, p. 5), um dos critérios para a definição de fraseologismos é a 

“polilexicalidade”, conceito bastante próximo do utilizado por Trista Pérez (1984, p. 70), 

referindo-se a “pluriverbalidade”. Outros teóricos, como é o caso de Ortíz Alvarez (2001, p. 

2), seguem afirmando que as UFs são estruturas constituídas “por dois ou mais lexemas”. 

Santamaría Pérez (2000, p. 44)  propõe que a fraseologia trata de “combinações estáveis de 

unidades lexicais formadas por duas ou mais palavras”14. 

Os autores abordados parecem concordar que os fraseologismos tratam de unidades 

cujas estruturas são complexas e compreendem mais de uma unidade lexical. Corpas Pastor 

(1996), no entanto, aponta que o objeto da fraseologia é constituído “por unidades léxicas 

formadas por mais de duas palavras”15, pode-se observar que Corpas Pastor admite 

fraseologismos aquelas unidades que têm no mínimo 3 unidades lexicais em sua estrutura. 

Segundo essa definição, “pagar mico” não poderia ser classificado entre as UFs. 

���������������������������������������� �������������������
14 Combinaciones estables de unidades léxicas formadas por dos o más palavras 
15 Unidades léxicas formadas por más de dos palabras gráficas 
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Outras autoras que se destacam ao contrariar essa concepção de fraseologismo como 

duas ou mais unidades é Xatara e Rios (2007, p58). Para elas os fraseologismos podem ser 

“formas simples ou complexas, conotativas ou denotativas, idiomáticas ou não”, dessa forma 

as gírias como “manero” e “mano” podem ser abarcadas pelo estudo das UFs. 

Apesar da divergência que há entre as concepções do objeto da fraseologia, esta 

pesquisa segue fiel a determinação do primeiro grupo de autores, segundo a qual o 

fraseologismos é constituído por duas ou mais unidades lexicais. Portanto não registramos o 

uso de “cobra” como pessoa traiçoeira, nem de “cachorra” como mulher mau caráter.  

A seguir continuaremos com algumas características que poderão ser observadas nas 

EIs e provérbios que constituem o BD-FraZoo. 

2.2.  Cristalização 

 Outro caráter de grande importância para a determinação dos parâmetros de definição 

e distinção das UFs é a cristalização. É importante ressaltar que a cristalização se configura 

em uma estabilidade da forma. Há um movimento semântico decorrente do princípio da 

plurilexicalidade, no qual o significado da UF só pode ser depreendido se observado o todo, 

ou seja, a soma dos significados de cada uma das unidades lexicais constituintes não aponta o 

sentido real da expressão. Assim, “tais idiotismos são combinatórias de lexemas que o uso 

consagrou numa determinada sequência e cujo significado não é a somatória das suas partes” 

(BIDERMAN, 2001, p. 173). 

Para que uma expressão possa ser classificada como “unidade fraseológica”, ela 

precisa ser consagrada pelo uso social. A repetição por parte dos usuários da língua é 

determinante no processo de lexicalização que torna estável tanto a forma (considerados os 

graus) como o significado. Será abordada, inicialmente, somente a fixidez da forma, ou seja, a 
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cristalização, pois, como lembra Tagnin (1989, p. 13), “no momento em que a convenção 

passa para o nível do significado entramos no campo da idiomaticidade” e a idiomaticidade, 

fixidez do sentido, será relembrada no tópico referente ao estudo das EIs. 

 Inseridos nessa conjuntura, acredita-se ser bastante produtivo revisitar os conceitos 

desenvolvidos por Zuluaga (1980), que faz uma introdução aos estudos das expressões fixas, 

dada a grande importância do desenvolvimento de sua teoria da fixidez fraseológica. Para esse 

autor, as UFs são constituídas pela repetição e, é justamente isso, que leva à fixidez 

linguística, ou seja, à cristalização. Dessa maneira, “a fixidez é resultado da repetição” 

(ZULUAGA, p. 95). 

Faz-se necessário retomar aqui uma questão mencionada anteriormente, no item 1.4.: a 

sequência de pensamentos que nos leva a acreditar que as expressões fixas pertencem aos 

fatos de língua, pois seriam construções pré-estabelecidas e utilizadas no momento de fala. No 

entanto, Zuluaga afirma que “a fixação se apresenta propriamente em categorias da fala (do 

texto) não da língua”16 (p. 100).  

O autor continua explicando que suas afirmações sobre fraseologismos como atos de 

fala não se contradizem, mas, ao contrário, se completam. Para ele, essas expressões são 

empregadas de forma atualizada no ato de fala, portanto, a estrutura interna delas sugere 

produtos de fala. Nesse contexto, Zuluaga retoma sua teoria da fixação para explicar essa 

suposta contradição afirmando que muitos são os graus de fixidez das expressões fixas e que 

“graças à fixação, possuem o status de elementos da língua”17. A seguir, esquematizou-se um 

resumo para facilitar a retomada ao tópico 1.4.:

���������������������������������������� �������������������
16 la fijación se presenta propiamente en categorías del habla (del texto), no de la lengua
17 gracias a la fijación, poseen el status de elementos de lengua�
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Na imagem é possível perceber em que categoria se inserem as UFs segundo cada 

teórico. Dessa maneira, Saussure (1915) considera as UFs como “atos de línguas”, já Coseriu 

(1952) ao sugerir sua teoria tripartite, inclui essas unidades na “norma” linguística, enquanto 

Zuluaga (1980), apesar de considerar os fraseologismos como “atos de línguas”, pela fixidez, 

os vê como produtos de “fala” quando essas unidades são atualizadas no discurso. 

Tomando-se as expressões fixas como verdadeiros atos de língua, Zuluaga completa 

que a fixidez fraseológica tem sido definida como arbitrária à semelhança dos outros signos 

da língua. Essas expressões mantêm a forma que têm porque assim foram cunhadas segundo o 

uso social. Portanto, quanto maior for o número de elementos fixos de uma expressão, maior 

será o grau de fixidez da mesma. 

Essa fixidez, para Zuluaga (1980, p. 97) pode ainda ser categorizada em quatro classes 

distintas aplicáveis ao espanhol. 

a. Fixação de ordem – aplica-se à ordem dos componentes das expressões fixas. Pode-se 

observar com clareza nas construções binárias como:

gato e sapato / *sapato e gato 

filho de peixe, peixinho é / *peixinho é filho de peixe 

b. Fixação de categoria gramatical – estende-se a algumas categorias gramaticais que 

morfologicamente são invariáveis, como tempo verbal, pessoa, número e gênero. 

matar a cobra e mostrar o pau / matar as cobras e mostrar os paus 

Imagem 1 - Resumo de autores: Coseriu, Saussure e Zuluaga 
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c. Fixação do inventário dos componentes – consiste na impossibilidade de inserção ou 

exclusão de componentes, na inseparabilidade e impossibilidade de substituição. 

Tirar o cavalo da chuva / *tirar o cavalo do chuvisco * tirar o cavalo branco da chuva.  

d. Fixação transformativa – constitui, geralmente, uma transformação específica da fala. 

burro de carga / *burro cargueiro 

Santamaría Pérez (2000) relembra que a fixidez é característica das UFs, no entanto, 

apesar de ser um dos fatores de maior frequência, é uma característica variável e que depende 

do grau de gramaticalização de cada UF. Mesmo com a inserção de um novo conceito por 

Santamaría Pérez, o de gramaticalização, ainda sim, pode-se vislumbrar a questão da 

frequência de uso para que haja a fixidez. 

Para Lopes (2007), a gramaticalização ocorre quando uma construção deixa de ser um 

fato casual para se regularizar, dessa forma, essa construção perde seu caráter referencial para 

assumir outras funções. Pode-se observar que 

A freqüência de uso é um fator primordial na geração de uma mudança, pois 
“fixa o uso, o rotiniza, outorga apoio paradigmático e cria estabilidade no 
sistema”, além disso, a repetição leva ao enfraquecimento da força semântica 
(ou generalização) de uma forma pelo hábito, ou seja, as formas tornam-se 
mais gerais, mais abstratas quanto ao seu significado. Essa perda de 
transparência semântica leva ao emprego da construção em outros contextos 
com novas associações, estabelecendo mudança semântica. (LOPES, 2007, 
p. 1-2). 

Tais observações sugerem que o processo de cristalização é posterior ao processo de 

gramaticalização; um processo decorre do outro. Por sua vez, a fixidez decorrente das 

mudanças semânticas, mencionadas ao fim do pensamento de Lopes, sugere o que os 

fraseólogos denominam de idiomaticidade, mais amplamente discutida no próximo tópico. 

Nesse sentido, Santamaría Pérez (2000, p. 52) relembra que nem todas as UFs são 
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idiomáticas, o que não se pode afirmar a respeito da fixidez, pois todos os fraseologismos são 

fixos, em menor ou maior gradação.  

Ainda sim, para Zuluaga (1980), os graus de fixação seriam vistos como interesses 

secundários, pois o que importaria de fato em uma análise seria a separação das unidades que 

são realmente fixas daquelas que não o são e estabelecer os tipos de fixidez que apresentam. 

Pode-se pensar, portanto, que em uma mesma UF existem itens fixos (mais fixos ou menos 

fixos) e não fixos.  

2.2.1.  Variação fraseológica 

 Apesar de as UFs terem por característica principal a cristalização (fixidez, para 

Zuluaga, 1980), é preciso sempre ter em mente que elas podem estar em uma escala maior ou 

menor de fixidez.  

Nesse contexto, é necessário lembrar as variações decorrentes desses diferentes graus 

de cristalização, como em “pegar o touro pelos chifres”, “pegar o touro à unha”, “pegar o boi 

pelos chifres” e “pegar o boi à unha”. Pode-se observar que, tanto o zoônimo, quanto a forma 

de se pegar este animal sofrem variações, mas o sentido continua o mesmo, isto é, enfrentar 

um problema, responsabilizar-se por algo.  

Aqui os pares “touro” e “boi” e “chifres” e “unha” são cristalizados, porém num grau 

menor. Não se poderia inserir outro animal qualquer como ‘égua”, ou “elefante”, ou 

“cordeiro”, pois essas expressões idiomáticas apenas admitem esses dois animais, que apesar 

de distintos, mantêm certa familiaridade. O mesmo é extensível a “chifres” e “unha”, 

completamente diferentes em sentido e forma, mas que ainda assim mantêm, no contexto de 

uso, o mesmo sentido. Esses pares podem representar uma questão inerente à língua: a 

sinonímia. 
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Essa observação, dos diversos graus de cristalização, permite pequenas mudanças nos 

fraseologismos. E essas alterações não influenciam no sentido geral e foram denominadas de 

variação fraseológica, segundo Ortiz Alvarez (2000). 

 A autora lista três variações de ordem fraseológica, explicando que são modificações 

que não alteram o “sentido da frase e os traços que lhe são característicos”. Ela classifica 

essas variações em: 

  

1) Variantes morfológicas – pode mudar a forma, mas não as funções; 

� Variação do artigo, pronome ou preposição; 

� Modificações de número dos componentes não verbais.

Exemplo: Fazer um cavalo de batalha = Fazer disso um cavalo de batalha 

  

2) Variantes lexicais – mais produtivas, pois estão relacionadas ao eixo paradigmático; 

vinculação de acordo com a sua semelhança temática, semântica, etc. 

Exemplo: Macaco velho não põe a mão em cumbuca = Macaco velho não mete a mão em 

cumbuca 

3) Variantes por extensão – adição ou omissão de alguns dos componentes (essa variação 

mostra que alguns componentes são irrelevantes para o significado do fraseologismo). 

Exemplo: Pagar mico = Pagar o mico 

Observando as variações que cada fraseologismo permite, pode-se ter uma ideia de 

quão cristalizada é uma UF. Por esse motivo, algumas unidades não aceitam variação. 

�
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2.3.  Conotação 

 Os signos linguísticos podem ser abordados sob duas polaridades distintas: o 

significante e o significado. Apesar de constituírem conceitos distintos, são inseparáveis e 

mutuamente integrados. O significante constitui a parte material do signo enquanto o 

significado é a face conceitual abstrata. Quando evocamos o signo “mesa” a grafia é uma 

representação, pois não é a coisa em si e nem sua ideia, o signo “mesa” só faz sentido dentro 

de uma convencionalidade social (SAUSSURE, 2006). 

Por isso, diz-se que o signo é arbitrário e pelo mesmo motivo os signos mudam de 

uma língua para outra, pois uma vez que a cultura é distinta, a convenção social é diferente. 

Para descrever o mesmo objeto em francês não poderíamos utilizar “mesa” e sim table, prova 

irrefutável de que as representações sociais a respeito do mundo implicam na formação 

linguística.  

Muitas vezes a representação material do significante é a mesma para diferentes 

significados o que se pode denominar de polissemia, visto no clássico exemplo de “manga”. 

Outras vezes é possível imprimir subjetividade ao discurso e, nesses casos, para que haja 

entendimento entre os falantes, é necessário recorrer, além da base cultural e social, a níveis 

de abstração.  

A esse respeito, Camacho (2008, p. 20) retoma alguns apontamentos de Roncolatto 

(2001), que assim expõe: “se considerarmos o plano da expressão da linguagem conotativa 

como um sistema de significação, a conotação pode ser considerada um segundo nível de 

significação, que se situa além do primeiro significado de uma lexia”.  

No uso da linguagem conotativa, e como veremos nas expressões idiomáticas e 

provérbios, é a metáfora uma das figuras mais utilizadas para se chegar a esse recurso 

linguístico extremamente expressivo. 
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Dessa forma, no pensamento conotativo, as projeções metafóricas estão intimamente 

ligadas às faculdades dos acontecimentos, objetos e animais, ou seja, o mundo que está em 

nosso entorno e, portanto, fornece-nos ligações lógicas e convenções sociais que são também 

travadas no interior da língua. Como é possível observar: 

As imagens esquemáticas, então, são o produto da nossa habilidade de 
esquematizar e reconhecer semelhanças entre objetos e situações. E o que é 
mais importante: servem para fundamentar os processos simbólicos que 
permeiam profundamente a cognição cotidiana. (CUENCA e HILFERTY, 
1999, p.  106)18

Pode-se perceber que os discursos como um todo, incluindo-se aqui os fraseologismos, 

são formulados de acordo com a cultura da sociedade. A conotação, dessa forma, se dá com 

maior expressividade dentro de um contexto, em que os interlocutores estão envolvidos. 

Retomando o segundo nível de abstração, referido por Roncolatto (2001), a conotação estaria 

entre o sentido primário e o contexto, passando para um outro nível de significado 

potencialmente mais abstrato. 

Quando nos referimos às EIs, a conotação anda paralela a cristalização. Rios (2003) 

faz uma análise dessas estruturas e segundo ela “o significado idiomático de uma EI, que 

provém de seu caráter conotativo, só pode ser compreendido se esse for usado da maneira 

como foi cristalizado. Uma EI é, portanto, a cristalização indecomponível de um uso 

conotativo” (p.  39). Pode-se perceber, portanto, que uma característica é dependente da outra 

nas EIs, tanto a cristalização, como a conotação estão imbricadas na construção do sentido. 

Também nos provérbios é possível observar esses aspectos. Xatara (1998, p. 21) 

aponta que “aprovado pelo senso comum, o provérbio é um enunciado que utiliza muitas 

metáforas e sua significação se estabiliza no idioma pois passou do uso individual para o 

���������������������������������������� �������������������
18 Las imágenes esquemáticas, pues, son el producto de nuestra habilidad de esquematizar y reconocer 
similitudes entre objetos y situaciones. Y lo que es más importante: sirven para fundamentar los procesos 
simbólicos que impregnan profundamente la cognición cotidiana. 
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coletivo”, para esta autora o que difere provérbio de ditados é justamente o sentido literal que 

estes apresentam. 

É importante lembrar que a conotação não pode ser confundida com a metáfora, pois 

como lembra Rios (2003) a conotação é mais abrangente, envolve muitas figuras de 

linguagem além da metáfora, como a metonímia, a hipérbole, a comparação entre outras.
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3 – TIPOS DE UNIDADES FRASEOLÓGICAS: EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS 

E PROVÉRBIOS 

�

Apesar de ser uma pesquisa sobre fraseologismos, optou-se por restringir as UFs a 

serem estudadas. Assim, entre tantos tipos fraseológicos, selecionou-se apenas o grupo das 

EIs e provérbios, pois são categorias de grande importância para o desenvolvimento de 

competência comunicativa, já que se valem de uma linguagem amplamente conotada. 

Pode-se ressaltar ainda, que são estruturas bastante utilizadas na vida cotidiana, 

justamente porque são saturadas de expressividade. Esses dois tipos fraseológicos são o palco 

de muitos desdobramentos na confecção de obras de referência que vão desde sua coleta até 

as formas de registro nas obras lexicográficas. 

Entre tantos outros fatores, essas categorias fraseológicas testemunham uma 

civilização, refletem o conhecimento e o saber linguístico e cultural de um povo em um 

determinado momento da história. São a cultura viva de uma dada comunidade. 

�

3.1.  As Expressões Idiomáticas 
�

  

As EIs estão tão presentes na nossa vida cotidiana que muitas vezes não nos damos 

conta do uso retórico de que dispomos. Essas unidades estão estreitamente relacionadas aos 

costumes da comunidade linguística, permeando a vida humana, na qual, muitas vezes, parece 

impossível a comunicação de uma mensagem, sobretudo na oralidade, se não for através do 

emprego de uma dessas estruturas.  

 A respeito do caráter versátil e cultural dessas UFs, Ramos Nogueira (2008, p. 74-75) 

assim dispõe: 
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(...) poderíamos entender as EIs como um dos componentes mais versáteis e 
mais ricos da linguagem humana, seja sob o formato de frases fixas ou semi-
fixas, de caráter literal ou metafórico, de origem histórica ou sócio-religiosa. 
No manuseio dessas expressões, somos capazes de traduzir o que trazemos 
na alma, muitas vezes, metamorfoseando em imagens o que nos parece 
indizível tal qual o é, com o auxílio de uma EI. 

O usuário leigo, apesar de desconhecer sua existência, enquanto estrutura fraseológica, 

faz uso constante dessas unidades que estão enraizadas na cultura linguística e servem aos 

sujeitos numa explosão de formas e significados que, geralmente, fixam-se e difundem-se 

pela oralidade. 

 Nesse contexto, o estudo dessas unidades foi deixado de lado por muitos anos, assim 

como a semântica e a pragmática eram menos prestigiadas. Designava-se maior valor à 

descrição das estruturas da língua enquanto um sistema passível de observação e descrição, 

como a fonologia, a morfologia e a sintaxe. 

 Para Raposo (2007), na maioria das vezes, as EIs são tratadas apenas como um 

produto lexicográfico. Por muito tempo, gramática e léxico foram encarados como 

antagônicos, sem se observar as interseções que existem entre essas faces da língua. Nesse 

sentido, o léxico seria um depósito de unidades anômalas e, portanto, as UFs pertenceriam ao 

seu estudo, dadas as suas características excepcionais. Esses fraseologismos, entretanto, 

cabem também à gramática, dada sua constituição frasal, como estruturas reproduzidas à 

semelhança de fatos da língua. 

O estudo das EIs configura-se em um grande desafio aos pesquisadores do léxico, pois 

são fonte de grande diversidade e divergência de conceitos. Isso se dá porque as UFs possuem 

limites muito próximos entre si, o que gera grande discussão sobre essas áreas fronteiriças. A 

esse respeito Raposo (ibidem, p. 2) considera que os 

Estudos sobre as EIs apresentam uma grande divergência terminológica e 
uma ausência de critérios de análises adequados, que fazem com que as 
mesmas sejam consideradas como objetos excepcionais, não destacáveis nos 
estudos gramaticais. 
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 No entanto, pode-se observar que nos últimos tempos as pesquisas referentes às EIs, e 

fraseologismos de uma forma geral, estão ganhando mais espaço nos programas de pós-

graduação, bibliotecas e livrarias de todo país, num esforço pela categorização e descrição 

dessas unidades que, todavia, tem se mostrado um trabalho bastante espinhoso. 

 Árdua, também, é a missão de alunos de língua estrangeira que precisam apreender 

essas unidades. Por mais que eles dominem o significado das unidades léxicas e as regras 

gramaticais que regem a língua, ainda assim não conseguem chegar a um significado lógico, 

pois nas expressões idiomáticas é o conjunto que significa. As EIs são fruto da convenção 

social que as admite como unidades significativas, mesmo quando agramaticais. 

 Tagnin (1989, p. 12) relembra o conceito de Ferreira (1986), que dispõe ser a 

convencionalidade “aquilo que é tacitamente aceito, por uso ou geral consentimento, como 

norma de proceder, de agir, no convívio social; costume; convenção social”. Dessa maneira, 

uma EI tanto pode ser convencional por estar ligada aos fatos sociais, como pode ser 

convencional pela forma. Tagnin ainda completa explicitando que “no momento em que a 

convenção passa para o nível do significado, entramos no campo da idiomaticidade” (p. 13). 

 A idiomaticidade é uma das características mais marcantes das EIs, tanto que compõe 

seu nome. A partir do uso das UFs dá-se o processo de cristalização, que fixa a forma dos 

fraseologismos. A repetição dessas formas cristalizadas faz com que o conteúdo já não seja 

mais a soma das partes. Pode-se perceber que é uma sucessão de fatos que leva à opacidade 

semântica dessas estruturas, pois elas deixam de significar (enquanto lexias simples) e passam 

a significar enquanto lexias complexas por meio da idiomaticidade (estabelecida pelo uso e a 

cultura). 

 A idiomaticidade, assim como a cristalização, é uma junção de fatores. No estudo 

desses aspecto das EIs, deve-se conciliar tanto o uso repetitivo e ininterrupto como as 

representações culturais, a respeito dos acontecimentos no mundo, além da subjetividade que 
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lhe é própria.  Com o objetivo de ilustrar esses aspectos envolvidos, formulou-se a imagem a 

seguir:

Imagem 2 - Cristalização X Idiomaticidade

Essa ilustração que elaboramos com base nos conceitos teóricos aqui tratados, 

corrobora a identificação do processo de estabilização das EIs. Pode-se perceber que a 

interseção entre o uso e a convenção social, marcada pelo anel em vermelho, tanto geram a 

cristalização como a idiomaticidade. Assim, ambos são frutos da convenção social. 

O que distingue a idiomaticidade da cristalização é a incidência da subjetividade, ou 

seja, para que uma UF seja idiomática é preciso que ela seja conotada. Apesar de agirem em 

esferas diferentes (um se materializa na forma e outro no sentido), estes dois produtos 

interferem-se mutuamente, como está representado pela seta de duas pontas. 

Em muitas dessas unidades há um apagamento da metáfora que lhes serve de base, 

mesmo assim é preciso que haja pelo menos um nível de abstração para que o todo do 

fraseologismo faça sentido. Explicitando as diferenças e características das EIs, Xatara (1998, 

p. 151) assim determinada: 
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Uma EI, então, pode ser confundida com qualquer unidade léxica composta, 
em razão do critério de cristalização comum a ambas, mas não o é por seu 
caráter eminentemente conotativo; e por esse seu valor semântico especial, 
uma EI poderia ser caracterizada como um neologismo sintagmático (Alves, 
1991), mas desse se distingue por estar lexicalizada de há muito e não 
apenas em vias de lexicalização. 

Sobre esse pensamento podemos utilizar a fala de Tagnin (1989, p. 13), que tratou 

desse aspecto das EIs quase uma década antes. Segundo Tagnin “toda expressão idiomática é 

também convencional, mas nem toda expressão convencional é idiomática”. A autora usa 

“idiomático” para significar “não transparente” ou “opaco”. Nessa conjuntura, pode-se 

concluir que tanto a cristalização como a idiomaticidade são características convencionais e, 

portanto, todas as UFs são cristalizadas e idiomáticas, embora nem todas sejam figuradas.

 Assim, nas EIs pode-se encontrar a convergência de três níveis distintos: nível 

sintático, nível pragmático e nível semântico, representados respectivamente pelo uso, pela 

categorização do mundo e pela subjetividade.  

Para embasar ainda mais as características das EIs, pode-se relembrar a afirmação de 

Ortiz Alvarez (2001, p. 4), que faz menção a esses conceitos vistos anteriormente, segundo a 

qual 

Quanto à sua extensão (mínimo de duas palavras), uma expressão idiomática 
pode ser considerada um tipo de locução de conteúdo nocional, não sendo 
apenas uma sequência de elementos autônomos, pelo contrário, trata-se de 
uma sequência que tem um significado global, não fazendo sentido se 
considerada literalmente [...] as EI se referem a situações precisas e são 
partes integrantes do próprio discurso, necessitando de um sujeito.�

 Observando atentamente esse trecho de Ortiz Alvarez, visualiza-se um ponto ainda 

não mencionado e de extrema relevância, que ao ser combinado com os muitos outros já 

apontados, pode nortear uma caracterização das EIs. A autora aponta que as EIs são utilizadas 

em situações em que fazem parte do discurso e, portanto, necessitam de um sujeito, ao 

contrário dos provérbios, que são conteúdos nocionais e encerram uma mensagem completa. 

Podemos exemplificar esse fato por uma ocorrência retirada do banco de dados: 
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Nesse exemplo é possível observar a presença do sujeito “João de Deus” e a EI faz 

parte do predicado. Observa-se também que a EI se mantêm invariável, o plural nesses dois 

substantivos faz parte da estrutura cristalizada dessa expressão. 

No entanto, acredita-se que nem sempre essas estruturas exijam a presença de um 

sujeito, pois muitas vezes elas mesmas funcionam como tal, como podemos observar no 

exemplo abaixo: 

É preciso soltar cobras e lagartos para ser atendido na rede pública de saúde. 

Nesse contexto, poderíamos dizer que as EIs podem exigir a existência de sujeito e 

complementos. A seguir, elaboramos um quadro com os principais aspectos definitórios das 

EI: �

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS
- combinatória fechada; 
- convencionalidade; 
- cristalização; 
- expressividade; 
- idiomaticidade; 

- lexia complexa; 
- linguagem figurada; 
- opacidade. 
- presença de sujeito e/ou complemento. 

Quadro 1 - Resumo de características das EIs

  

 No quadro é possível observar, de forma resumida, algumas características da EIs que 

foram mencionadas nesse tópico. A seguir, será apresentada a categoria dos provérbios para 
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que as semelhanças e as diferenças entre esses dois tipos fraseológicos possam ficar mais 

delimitadas. 

3.2.  Os provérbios 

�

Os provérbios são UFs condensadas de significação e variedade, em um casamento 

arbitrário entre ideia vinculada, forma e sentido. Qualquer um de nós pode citar uma dúzia 

deles, mas encontraríamos dificuldades em precisar suas características formais, onde e 

quando eles foram aprendidos ou quem foi seu autor; seríamos capazes, no entanto, de utilizá-

los sem equívocos, empregando-os nos contextos em que nos parecessem propícios. 

Muito utilizados em obras literárias, e muitas vezes criados a partir destas, os 

provérbios refletem a sabedoria humana advinda da observação dos fatos da vida. Machado 

de Assis, grande observador dos acontecimentos de seu tempo, coloca em uma de suas obras o 

caráter antagônico do homem. Assim, como é o homem que os cria, também os provérbios 

acabam por adquirir esse mesmo antagonismo: 

�
— [...] O casamento e a mortalha no céu se talham. 
— Ah! o senhor acredita nos provérbios? 
— É a sabedoria das nações – disse José Lemos. 
— Não – insistiu o tenente Porfírio. – Repare que para cada provérbio 
afirmando uma coisa, há outro provérbio afirmando a coisa contrária. Os 
provérbios mentem.  
(Histórias da meia-noite, 2011, p. 71). 

�

Já dizia Dom Quixote, contrário à ideia de Machado de Assis, que não há provérbio 

que não seja verdadeiro, pois tais estruturas se originam do conhecimento humano 

acumulado, cultivado e difundido entre as comunidades. Essas unidades léxicas representam 

as relações humanas e os paradigmas que as compõem, constituindo um dos tipos 

fraseológicos mais conhecidos e utilizados pelo falante leigo de qualquer língua.  
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 É muito difícil, se não impossível, determinar o momento exato de criação dos 

provérbios e reconhecer seus autores, pois a maioria deles remete a tempos remotos ou 

imemoráveis e foi transmitida pela tradição oral de uma geração para outra, perdendo-se, 

dessa forma, sua referência e origem. Além disso, na data da criação, não poderiam ser 

reconhecidos como tal, pois é com o uso e a repetição que se constituem. 

 Poder-se-ia afirmar que tais estruturas funcionam como um meio de coerção social, 

uma vez que, para que a vida em sociedade seja viável, é necessário que se compartilhem 

regras que sejam observadas por todos. O mesmo pode ser dito a respeito da conduta dos 

indivíduos pertencentes a essas comunidades: espera-se que eles ajam de acordo com padrões 

sociais pré-determinados de educação e comportamento.  

Os provérbios, nesse contexto, vão ao encontro das condutas que saem do socialmente 

esperado, ou como estabelece Ortiz Alvarez (2000, p. 5) “seria mais correto considerá-los 

avisos contra o que se poderia chamar de perigo ou desvio a uma norma moralmente 

defensível”. O conselho advindo do provérbio zoônimo “quem não quer ser lobo não lhe vista 

a pele” adverte sobre comportamentos considerados bons ou ruins. Dessa maneira aquele que 

não quer ser considerado “lobo”, pessoa má, de comportamento duvidoso, não deve dar 

razões para que isso aconteça. 

A esse respeito, Xatara (2008, p. 19) faz uma breve explanação colocando em 

evidência algumas características dos provérbios e salientando seu caráter social e suas 

diversas funções no ato enunciativo. Para essa autora o provérbio é: 

[...] uma unidade lexical fraseológica fixa, consagrada por determinada 
comunidade linguística, que recolhe experiências vivenciadas em comum e 
as formula como um enunciado conotativo, sucinto e complexo, empregado 
com a função de ensinar, aconselhar, consolar, advertir, repreender, 
persuadir ou até mesmo praguejar.  

Além de ser um aviso referente a desvios da norma social, os provérbios evidenciam 

fatos da vida humana por meio da experiência da vida animal, se considerados os zoônimos. 
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“O peixe morre pela boca”, por exemplo, descreve o fato real que ocorre durante o ato de 

pesca, mas se estende, por meio de metáfora, à situação de algumas pessoas que falam muito 

sem pensar nas consequências, prejudicando-se por conta disso. 

Esse tipo fraseológico, em especial, é utilizado em muitas situações do cotidiano por 

sujeitos que se vêem em uma posição, de certa forma, privilegiada em relação àqueles para os 

quais os provérbios são destinados. Em outras palavras, os falantes vêem no provérbio um 

argumento de autoridade, uma vez que o provérbio traz para o discurso individual e atual uma 

voz coletiva e histórica. Greimas (1975, p. 294) discorre sobre o caráter arcaico dos 

provérbios. Para ele: 

A formulação arcaica dos provérbios e ditados intercalados na cadeia do 
discurso atual vai, ao que parece, remetê-los a um passado não determinado, 
além de conferir uma espécie de autoridade que provém da “sabedoria dos 
antigos”. O caráter arcaico dos provérbios, portanto, constitui uma 
colocação fora do tempo das significações que eles contêm; é um 
procedimento comparável ao “era uma vez” dos contos e das lendas, 
destinado a situar no tempo “dos deuses e dos heróis” as verdades reveladas 
na narrativa. 

Pode-se observar, na citação acima, que o provérbio assume até mesmo um caráter de 

“verdade revelada” e quem se vale desse recurso é, portanto, um detentor da verdade, estando, 

dessa forma, em posição propícia para aconselhar ou repreender. 

Há ainda muitas outras características que valerão para a identificação dos provérbios 

e diferenciação das expressões idiomáticas. Os provérbios contam com um campo de estudo 

ainda mais específico no cerne da Fraseologia denominado de Paremiologia. Para Amadeu 

Amaral (1976) a “paremiologia é o estudo das formas de expressões coletivas e tradicionais 

incorporadas à linguagem cotidiana” (apud XATARA, 2008, p. 33). 

Observando-se a própria unidade lexical “paremiologia” no dicionário Houaiss (2009), 

percebe-se que é uma junção entre “parêmia + -o- + -logia”. O radical parêmia, por sua vez, 

advém do grego paroimía especificada nessa mesma obra como provérbio ou alegoria breve. 

Já Vellasco (2000) considera provérbio como um sinônimo perfeito de parêmia. 
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Para Silva (2006, p. 18), “as parêmias possuem significado referencial e gozam de 

autonomia textual”. Por meio desta citação de Silva é possível relembrar os apontamentos de 

Zuluaga, em que se explicita serem as UFs um discurso cristalizado e, portanto, apenas 

retomado no ato de fala. Quando se trata de provérbios, o significado referencial é ainda mais 

forte, pois eles são a reformulação de um discurso elaborado anteriormente, o que configura, 

de certa forma, uma “verdade universal” (CAMACHO, 2008, p. 23).  

É o que lembra Ortiz Alvarez (2001, p. 4) ao afirmar que “todos os provérbios 

apresentam um grau de generalidade e são introduzidos no discurso”. A generalidade ou essa 

verdade universal surge exatamente do fato de um mesmo provérbio poder ser estendido a 

uma gama de situações e contextos distintos sem que haja erro na mensagem a ser transmitida 

ou variação de sentido para usos posteriores. 

Não se pode, no entanto, afirmar que existam os mesmos provérbios em todas as 

línguas por conta dessa generalidade ou desse universalismo lembrados por Ortiz Alvarez e 

Camacho. Algumas dessas unidades fraseológicas podem apresentar os mesmos 

correspondentes e os mesmo usos como “gato escaldado teme água fria” e o zoônimos francês 

em situação de equivalência “chat échaudé craint l’eau froide”. Outros provérbios, por sua 

vez, são pertencentes à cor local de uma determinada comunidade, pois surgiram de situações, 

circunstâncias ou mesmo animais que são específicos apenas de uma espacialidade, 

temporalidade e sociedade singular. 

A generalidade, dessa forma, é uma propriedade que se observa apenas no cerne de 

uma mesma cultura, pois seus indivíduos foram submetidos aos mesmos paradigmas sociais e, 

portanto, compartilham do mesmo código linguístico e das mesmas estruturas especificadoras 

de sentido. 

Ortiz Alvarez (ibidem) ressalta que os provérbios são “uma unidade frástica 

completa”, o que pode ser relacionado à “autonomia textual” citada anteriormente por Silva 
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(2006). Os provérbios, portanto, são um enunciado completo e autônomo, dispensando outras 

unidades que lhe completem o significado (Sabino, 2010).  

Aqui, é possível ressaltar o uso dos provérbios pela imprensa na formulação de 

propagandas. Pode-se perceber, por meio da coleta dos contextos de uso para a elaboração da 

base de dados, que a maioria dos provérbios foi empregada em títulos ou na parte inicial dos 

textos, o que possibilita pensar que esses profissionais objetivavam chamar a atenção do leitor 

ou explicitar o assunto a ser tratado, ambos por meio de um argumento de autoridade que 

surge pelo emprego do provérbio. Como lembra Vellasco (2000, p. 129) “a função persuasiva 

é própria da enunciação de um provérbio e um componente de formação do referido 

enquadre”. 

Uma característica bastante frequente nos provérbios constitui a proximidade com 

certas figuras de estilo como rimas e ritmo, que lhe confere facilidade de memorização e 

emprego. Assim explicita Succi (2006, p. 50) “em relação à forma, os provérbios distinguem-

se pela elaboração trabalhada, ritmo, aliterações, assonâncias, construções binárias, 

paralelismo, repetição, violação de sintaxe e termos regionais”. 

Para finalizar, elaboramos um quadro resumo, das principais características dos 

provérbios, com base no conteúdo deste tópico: 

PROVÉRBIOS 
- argumento de autoridade;  
- composição breve; 
- constatações da vida humana; 
- criatividade e humor; 
- cultura da oralidade;  
- ensinamento moral; 

- estrutura cristalizada; 
- generalidade; 
- persuasão; 
- figuras de linguagem frequentes; 
- polifonia; 

Quadro 2 - Resumo de características dos Provérbios

� �

Pôde-se observar, nos dois tópicos tratados anteriormente, algumas características das 

expressões idiomáticas e algumas características dos provérbios. Fizemos um quadro ao fim 
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de cada item com o objetivo de simplificar e resumir esses traços definitórios. No entanto, não 

tratamos diretamente das diferenças e semelhanças entre essas duas categorias, por esse 

motivo, no texto a seguir, discorreremos sobre o trabalho de Sabino (2010), que expõe de 

forma clara alguns aspectos que assemelham e distinguem os provérbios das expressões 

idiomáticas. 

3.3.  Expressões idiomáticas X Provérbios 

 Depois de observar algumas características, tanto das EIs como dos provérbios, viu-se 

a necessidade de se estabelecer uma diferenciação entre eles. Sabe-se que esses dois tipos 

fraseológicos mantêm algumas semelhanças, mas é preciso determinar os aspectos que 

realmente os distinguem um do outro. 

Muitos são os autores que conceituam provérbios e expressões idiomáticas sugerindo 

diferenciações e classificações, como Xatara (1998), Succi (2006), Ortiz Alvarez (2001), 

Camacho (2008), Roncolatto (2001) entre tantos outros autores de igual importância.   

Succi (2006), em sua dissertação de mestrado, discorre sobre os provérbios relativos 

aos sete pecados capitais. É possível observar que essa autora faz uma lista bastante completa 

de itens que seriam determinantes na observação do comportamento dos provérbios, no 

entanto, esses mesmos itens podem ser utilizados, também, para a caracterização das EIs, 

conclusão a que chega Sabino (2010). Para ela, apesar de alguns autores estabelecerem 

definições acerca de EIs e provérbios, essas definições não são o bastante para se fazer uma 

diferenciação entre essas duas categorias.  

Nesse contexto, Sabino (2010) desenvolve, a partir do trabalho de Succi, uma 

comparação entre provérbios e EIs, valendo-se da listagem da autora supracitada e 
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acrescentando dois novos itens. Dessa maneira, Sabino estabelece uma distinção dos aspectos 

que são comuns às duas categorias fraseológicas (representados pelo símbolo �), dos que são 

específicos de cada uma delas (� e �) e daqueles que apesar de serem comuns às duas 

categorias, apresentam certas peculiaridades, certas diferenças (�). 

Abaixo, pode-se observar a tabela resumo, baseada no trabalho de Sabino, dos 20 

aspectos que podem ser usados para uma delimitação mais precisa desses dois tipos 

fraseológicos. 

ITENS COMPARADOS PROVÉRBIO EI 

1 

Aspectos estruturais - tanto os provérbios quanto as EIs 
possuem estrutura própria. Os provérbios, no entanto, são 
enunciados autônomos, enquanto as EIs contituem partes de 
enunciado.

� �

2 

Autoridade - como o provérbio traz a voz da coletividade, ele 
acaba sendo um argumento de autoridade, um apoio moral, para 
o sujeito que o profere. As EIs, no entanto, não possuem essa 
característica.

� �

3 
Conotação - são estruturas estáveis de sentido conotativo e 
figurado. � �

4 

Contexto e intertextualidade - ambos são utilizados vinculados 
a um contexto situacional. Para o entendimento da 
intertextualidade feita com eles é preciso que os sujeitos 
compartilhem a cultura e a história contidas nos fraseologismos.

� �

5 
Convencionalização/institucionalização - são consagrados pelo 
uso, convencionalizando-se em forma e sentido. � �

6 

Cristalização do passado - os provérbios, por serem de criação 
mais antiga, mantêm vivo no presente o discurso do passado. 
Pode-se dizer que também as EIs refletem essa cristalização do 
passado, porém são mais rapidamente criadas e esquecidas se 
comparadas aos provérbios.

� �

7 

Enunciado autônomo - os provérbios são enunciados 
fraseológicos completos e, portanto, não necessitam de nenhum 
tipo de complemento. Já as EIs são partes do discurso 
necessitando, muitas vezes, de sujeito e/ou complemento para 
completar o sentido da oração.

� �

8 
Frequência - ambos são frequêntes e surgem da necessidade de 
expressão dos falantes. � �
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9 
Função de eufemismo - certas EIs e provérbios tentam atenuar 
efeitos negativos ou desagradáveis. � �

10
Função na mídia - ambos são bastante utilizados pela mídia 
devido à grande capacidade de prender a atenção do leitor ou 
ouvinte.

� �

11
Humor, criatividade e crenças - ambos podem ser empregados 
com fins humorísticos, revelando crenças e criatividade por 
meio de jogos de palavras ou rimas.

� �

12
Ideologia – Ambos têm elementos ideológicas, porém, muitos 
provérbios representam a ideologia de uma sociedade julgadora 
e moralizante baseados em princípios do bem e do mal.

� �

13
Lexicalização e cristalização - ambos são construções fixas e 
lexicalizadas. � �

14

Moral da história - os provérbios, muitas vezes, encerram um 
posicionamento crítico e moral a respeito da postura humana em 
determinadas ocasiões. As EIs, porém, não têm essa função de 
transmitir mensagem educacional ou moralizante.

� �

15

O papel que desempenham - os provérbios são responsáveis 
pela transferência do conhecimento humano baseado na 
experiência dos antigos de uma geração para a outra. As EIs, 
apesar de não transmitirem essa lição de moral, também 
desempenham funções, geralmente por meio de metáforas, para 
atitudes, pessoas e situações, sempre em função das 
necessidades de expressão dos falantes.

� �

16
Origem e anonimato - os provérbios têm origens remotas o que 
acarreta a perda de autoria, tornando-os anônimos. Já as EIs 
tendem a ser criadas em ritmo mais acelerado.

� �

17

Polifonia - o provérbio como enunciado persuasivo que é, 
condensa muitas vozes e pontos de vista, representando a 
coletividade, falando por instituições e grupos sociais. As EIs, 
porém, não constituem discursos polifônicos.

� �

18

Sinonímia e antonímia - Sabino relembra a diferença entre 
sinonímia e variante. Na variação as mudanças sintáticas são 
pequenas, já na sinonímia as mudanças são maiores, bem como 
as diferenças metafóricas. É comum provérbios e EIs que são 
antônimos ou se contradizem.

� �

19

Tradição - os provérbios são transmitidos de geração em 
geração e condensam as experiências vividas pelos povos. 
Fazem parte do folclore, lendas e superstições. As EIs também 
passam de uma geração a outra, no entanto, não compartilham 
da mesma tradição dos provérbios, tendendo a períodos de 
duração menores.

� �
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20

Universalidade - ainda que adaptado em diversos países, os 
provérbios expressam experiências de vida e sentimentos que 
tendem a ser universais. Também as EIs, embora não 
representem verdades universais, são bastante semelhantes 
sintática e semanticamente em diversas regiões do mundo.

� �

Quadro 3 - Semelhanças e diferenças entre EIs e provérbios

�

Na tabela acima, é possível notar que dos 20 aspectos observados 9 são comuns aos 

provérbios e às expressões idiomáticas. São eles: frequência; lexicalização e cristalização; 

convencionalização; conotação; sinonímia e antonímia; função de eufemismo; função na 

mídia; contexto e intertextualidade; humor, criatividade e crenças. 

Outras 7 características são comuns aos dois tipos fraseológicos, porém, com algumas 

diferenças que lhes são próprias. Representados por: origem, ideologia, tradição, 

universalidade, cristalização do passado, aspectos estruturais e o papel que desempenham na 

sociedade. 

Algumas características foram apontadas como determinantes na diferenciação dos 

dois tipos de fraseologismo. Enunciado autônomo, encerrar discurso de autoridade, discurso 

polifônico e conter moral da história são as 4 características que podem ajudar a diferenciar as 

expressões idiomáticas dos provérbios segundo Sabino (2010). 

Como pode ser observado pelos tópicos 1 - Aspectos estruturais, 4 - Contexto e 

intertextualidade e 7 - Enunciado autônomo, Sabino (2010, p. 339), refere-se às EIs como 

estruturas que “constituem partes de enunciados, ao invés de orações completas e 

autônomas”. Para a autora, apenas os provérbios “são enunciados autônomos”,  Xatara 

(2010), admite também os provérbios como autônomos, mas mostra que no contexto eles 

assumem certas especificidades e reconhece que há muitas EIs que apresentam enunciados 

completos, segundo ela: 

as EIs são unidades locucionais ou frasais que constituem uma combinatória 
fechada, de distribuição única ou distribuição bastante restrita, pois se 
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apresentam como sintagmas complexos que não têm paradigmas, ou seja, 
quase nenhuma operação de substituição característica das associações 
paradigmáticas pode ser normalmente aplicada (2010, p. 18). 

  

Para Xatara as EIs frasais constituem enunciados completos, mas que só fazem sentido 

se observado o contexto em que foram utilizadas. Nos provérbios, entretanto, pode-se chegar 

ao sentido mesmo sem um contexto, como em: gato escaldado tem medo de água fria = quem 

passa por uma experiência traumática ou desagradável evita situações que possam levar ao 

mesmo resultado negativo. No entanto, é no contexto que o provérbio geralmente assume um 

sentido preciso, pois fica relacionado a uma situação específica. Por exemplo:  

• Águas passadas não movem moinho = não se deve considerar o que passou como 

essencial para ações futuras. 

• Se estiver em um contexto de briga em família = não se pode deixar que as desavenças 

passadas interfiram no relacionamento futuro dessa família. 

Nesse contexto, optou-se por considerar a definição de Xatara (1998), na qual um EI 

pode ser classificada como “uma lexia complexa indecomponível, conotativa e cristalizada 

em um idioma pela tradição cultural”, definição que nos parece bastante completa. 

Recorremos, também, a definição de Succi (2006, p. 31), para a qual provérbio pode ser 

definido como:  

UL fraseológica relativamente fixa, consagrada por determinada comunidade 
lingüística que recolhe experiências vivenciadas em comum e as formula em 
enunciados conotativos, sucintos e completos, empregando-os como um 
discurso polifônico de autoridade por encerrar um valor moral atemporal ou 
verdades ditas universais e por representar uma tradição popular transmitida 
até milenarmente entre as gerações. 

Estabelecidos os aspectos comuns e definitórios desses fraseologismos passaremos 

para a descrição da metodologia de trabalho, descrevendo as formas de busca e 

armazenamento dos dados, descrição e apreciação qualitativa e quantitativa do BD-FraZoo.�
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4 – INTERFACES DA FRASEOLOGIA 

O propósito deste capítulo é fazer uma exposição do léxico e de como ele incorpora a 

cultura das comunidades linguísticas. Em cada um dos tópicos a seguir, pode-se observar o 

caráter interdisciplinar dos estudos Fraseológicos e do léxico, enquanto contribuição para 

tantas outras disciplinas e áreas como a Linguística de Corpus, a Linguística Computacional e 

a Tradução. 

A observação do estudo do léxico de acordo a metodologia de cada uma das áreas 

mencionadas, juntamente com as possibilidades de diferentes formas de análise do objeto, 

podem revelar aspectos específicos das línguas em questão. Além disso, é muito comum que 

os estudos sejam feitos com a ajuda de novas tecnologias como o WordSmithTools, bancos de 

dados e a web. É necessário ter conhecimentos básicos sobre essas disciplinas para definir 

melhor o arcabouço teórico para fundamentar nossa pesquisa e a metodologia que levarão aos 

resultados esperados. 

Sabe-se, de antemão, que as UFs zoônimas estão estritamente relacionadas aos estudos 

lexicográficos e lexicológicos, inclusive para o desenvolvimento de obras de referência. 

4.1.  Fraseologia e Léxico 

Enquanto a fonética, a fonologia, a morfologia e a sintaxe podem ser dominadas pelo 

falante em curto espaço de tempo, pois constituem um conjunto fechado de unidades, o 

léxico, por sua relação com a compreensão do mundo experimentado, continua sendo 

aprendido ao longo da vida, compondo, assim, um conjunto aberto. 

O sistema abstrato, que é a língua, pode ser convencionalmente dividido em dois 

módulos de grande representação: o léxico e a gramática. Para Borba (2006) é o léxico que 
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faz a conexão entre a abstração da língua e a realidade em si. A consequência dessa dinâmica 

funcional dá-se, de forma clara, nas diferenças entre as línguas. Cada comunidade linguística 

tem sua própria representação da realidade e sua maneira sui-generis de codificação 

extralinguística. Dessa forma “é o léxico que fisionomiza a cultura” (BORBA in 

MARCHEZAN; CORTINA, 2006, p.  81).  

De natureza dinâmica, o léxico é instável e aberto, assim, enquanto a sintaxe é 

resistente à mudança, pois está relacionada ao sistema, o léxico é vulnerável estando sujeito a 

interferências diversas que chegam de todos os lados, como fonológicas, semânticas, 

pragmáticas, entre tantas outras. 

Nesse contexto, o léxico é movediço, pois vai se alterando no decorrer do tempo. 

Assim como mudam a forma e os significados das unidades lexicais, pode haver também 

apagamento de unidades, adaptações, adoções de estrangeirismos e a criação de novas 

estruturas que acontecem, geralmente, por composição ou derivação (BORBA, 2003, p. 44). 

Tantas formas de criação lexical conferem ao léxico um caráter expansivo e, portanto, 

não pode ser abarcado na sua totalidade. É por esse motivo que um falante, mesmo nativo, 

nunca conseguirá dominar todas as unidades lexicais de sua língua materna. 

Pelo mesmo motivo, um dicionário, por mais completo que seja, não consegue abarcar 

a totalidade do léxico de uma língua, pois, como entidade viva que é, a língua cria novas 

lexias e reorganiza unidades lexicais já existentes através dos usuários e admitidas pelo uso 

social. A exaustividade é, dessa forma, uma prática inacessível (GUERRA, 2003). Um 

lexicógrafo pode, portanto, planejar uma obra bastante ampla que descreva cada 

particularidade técnica e usual do léxico, mas um dicionário geral, do léxico total, é 

inatingível.  

Integrados a uma cultura, os dicionários testemunham uma civilização e refletem o 

conhecimento e o saber linguístico e cultural de um povo, num determinado momento da 
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história. Essa herança cultural é transmitida às novas gerações pela língua. Como depositário 

da cultura de uma época, o dicionário não apenas descreve, mas também registra a norma 

social desta época, com seus valores, suas interdições, as suas marcas de uso, à qual os 

sujeitos falantes devem se submeter.  

É com base nessa norma que os membros de uma comunidade aceitam ou não 

determinada unidade lexical: algumas são aceitas, outras descartadas ou condenadas. Nesse 

sentido, o dicionário não é nem puramente descritivo, nem puramente normativo. É, antes de 

tudo, uma obra didática (CANO; FONSECA, 2011, p. 2). 

Estas obras de referência, os dicionários, contam com uma infinidade de regras e 

registros dos mais diversos tipos, podendo ser dicionários de língua geral, dicionários 

especiais, dicionários específicos, dicionários bilíngues, dicionários terminológicos e outros, 

cada um com suas especificidades de informação. A variação linguística, então, interfere 

diretamente nessas obras, pois tantos serão os tipos de dicionários quantas forem as 

classificações dos componentes do léxico. 

Portanto, não é de se estranhar que unidades de comportamento singular, como as 

unidades fraseológicas, venham ganhando mais espaço dentro dos estudos do léxico. Como 

elas se encontram entre a palavra e a frase, é preciso obras específicas para sua categorização. 

No português brasileiro e no francês, como em todas as línguas naturais, há um grande 

número de expressões idiomáticas constituídas por lexemas de ordem fixa e cujo sentido não 

pode ser retirado da somatória de suas partes. Essas unidades empregam o pensamento 

figurado, que ao contrário de ser de uso exclusivo de textos poéticos, é um fato que impregna 

nossa vida cotidiana. Escutamos diariamente frases como “pagar um mico”, “viver como gato 

e rato”, “trabalhar pra burro”, “vida de cachorro”, etc.  

Dessa forma, os fraseologismos relacionados a zoônimos tem um valor especial, 

principalmente pela sua carga cultural legítima. Em alguns fraseologismos zoônimos 
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formados metaforicamente “qualidades animais e humanas surgem fundidas” como bem 

apontam as pesquisadoras portuguesas Coimbra e Bendiha (2004). 

Para elas, “o caráter simbólico, cultural e até certo ponto convencional destas 

projeções reflete-se nas diferenças que encontramos nos mapeamentos que as diferentes 

culturas fazem” (p.  218), fato que será chamado por Desporte e Martin-Berthet (1995) de 

“stéréotype”, que seria o conjunto de traços específicos que determinaria as qualidades de um 

ser ou de uma classe. 

A simples descrição dos estereótipos, porém, não é o bastante para o reconhecimento 

do uso figurado. É preciso um saber linguístico e não apenas referencial, onde a cultura será a 

grande determinante. Apesar de “gato” ser um animal mamífero, carnívoro e quadrúpede em 

toda parte do mundo, as concepções associadas a ele podem mudar da França para o Japão, da 

Itália para a Espanha, dos Estados Unidos para o Brasil etc.  

Conforme salienta Marques (1996) as “palavras” podem sofrer variação e, portanto, 

mudanças de significado: 

A investigação desses traços da língua oscila entre a exploração do que as 
palavras significam e como significam e a análise detalhada e classificatória 
das variações de forma que apresentam. (p. 30). 

Assim, os significados transmitidos pelas unidades lexicais podem ser diferentes como 

o são as formas de observação e representação de um mesmo objeto em diferentes línguas. 

Desporte e Martin-Berthet (1995) afirmam que essas diferenças entre línguas são bastante 

visíveis nas concepções acerca de um mesmo animal. 

Pode-se pensar a priori que os traços ideológicos tais como, para o francês, a 
coragem do leão, a crueldade do tigre ou a fidelidade do cachorro, serão os 
mais divergentes, mas este não é necessariamente o caso entre línguas de 
cultura vizinha, onde os estereótipos são próximos, inversamente, duas 
línguas vizinhas não reterão necessariamente os mesmos traços descritivos 
em sua fraseologia19. (DESPORTE; MARTIN-BERTHET, 1995, p. 115).  

���������������������������������������� �������������������
19 On peut penser a priori que les traits idéologiques tels que, pour le français, le courage du lion, la cruauté du 
tigre ou la fidélité du chien, seront les plus divergents, mais ce n’est pas forcément le cas entre des langues de 
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Segundo a pesquisa de Coimbra e Bendiha, “cegonha”, para os chineses, significa 

longevidade, ao passo que, para os lusófonos, significa maternidade. “A cegonha apresenta 

um significado simbólico muito diferente para os dois grupos de falantes nas respectivas 

culturas (...) Logo, nem todas as cegonhas trazem bebés” (2004, p. 223). 

Nesse tópico, pôde-se perceber o léxico como um conjunto aberto constituído de 

unidades lexicais de diferentes comportamentos, entre elas as UFs. Além disso, verificou-se 

que a cultura influencia na percepção e categorização do mundo. 

No tópico seguinte a Fraseologia será tratada em comparação com a Linguística de 

Corpus. Pretende-se abordar alguns exemplos de pesquisa com corpus envolvendo 

fraseologismos. 

4.2.  Fraseologia e Linguística de Corpus 

Antes de iniciar as discussões, é preciso pensar o que é corpus para a Linguística de 

Corpus. Muitas são as definições e, de acordo com Tagnin (2004), um corpus é um apanhado 

de textos, em formato eletrônico, de uma parcela representativa da língua, reunidos sob 

critérios específicos. 

Na tradução, por exemplo, os corpora são usados para o estudo dos textos traduzidos, 

de maneira a observar semelhanças e diferenças entre as línguas, ensino de língua estrangeira, 

estilo dos tradutores, entre outras tantas possibilidades. Um dos expoentes desta área de 

pesquisa é Baker (1995), que aponta três mudanças importantes na forma de se conceber 

corpus: 

���������������������������������������� ���������������������������������������� ���������������������������������������� ���������������������������������������� ���������������������
culture voisine, où les stéréotypes sont proches; inversement, deux langues voisines ne retiendront pas 
nécessairement les mêmes traits descriptifs dans leur phraséolgie.  
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(i) atualmente corpus significa basicamente uma coletânea de textos 
mantidos em formato eletrônico e capazes de serem analisados 
automaticamente ou semi-automaticamente em uma variedade de formas; 
(ii) um corpus não está restrito somente a textos ‘literários’, mas inclui 
textos falados e também escritos e (iii) um corpus pode incluir um grande 
número de textos de uma variedade de fontes, de muitos escritores e falantes 
e em uma multiplicidade de temas. O importante é que ele seja reunido para 
um propósito particular e de acordo com critérios explícitos, a fim de 
assegurar que seja representativo de uma dada área ou amostra de língua que 
visa explicitar20. (p.  225)

Pode-se perceber que, segundo os critérios apontados anteriormente por Tagnin e 

Baker, as definições de corpus giram em torno de três eixos principais. Primeiro, os dados 

devem ser eletrônicos, ou seja, passíveis de serem processados por computador; segundo, 

precisam ser criteriosamente separados e, terceiro, que abarquem uma parcela representativa 

da língua que se quer descrever. 

Para Berber Sardinha, uma das melhores e mais completas definições advém de 

Sanchez, que assim dispõe a respeito de corpus:  

Um conjunto de dados lingüísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, 
suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que 
sejam representativos da totalidade do uso lingüístico ou de algum de seus 
âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, 
com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e 
análise (SANCHEZ, 1995, apud BERBER SARDINHA, 2000, p. 8-9). 

Tendo visto alguns conceitos que giram em torno da constituição dos corpora, é 

preciso saber quais as perspectivas desse estudo. Observadas as produções de alguns autores 

como Magalhães (2001), Rodrigues (1990), Berber Sardinha (2000, 2004), Camargo (2008), a 

linguística de corpus tem sido palco de uma acalorada discussão a respeito de seu status de 

metodologia ou disciplina.  

���������������������������������������� �������������������
��� (i) corpus now means primarily a collection of texts held in machine-readable form and capable of being 
analysed automatically or semi-automatically in a variety of ways; (ii) a corpus is no longer restricted to 
‘writings’ but includes spoken as well as written text, and (iii) a corpus may include a large number of texts from 
a variety of sources, by many writers and speakers and on a multitude of topics. What is important is that it is 
put together for a particular purpose and according to explicit design criteria in order to ensure that it is 
representative of the given area or sample of language it aims to account for. 
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Essa discussão é dispensável para os propósitos do nosso trabalho. O que é pertinente 

é que “a Linguística de Corpus trabalha dentro de um quadro conceitual formado por uma 

abordagem empirista e uma visão da linguagem enquanto sistema probabilístico” (BERBER 

SARDINHA, 2000 p. 349).  

O essencial no empirismo é focalizar os dados linguísticos, aqui reunidos sob a forma 

de corpus, como dados obtidos pela observação da língua. A probabilidade, por sua vez, 

mostra que todas as construções linguísticas, apesar de permitidas pelo sistema, têm 

diferenças na frequência de ocorrência. Por isso, quanto maior a extensão do corpus, maior a 

possibilidade de observação de ocorrências esporádicas, porém legítimas, da língua. 

(BERBER SARDINHA, 2004).  

Nesse sentido, a web se configura como uma ferramenta importante, na qual há uma 

grande quantidade de textos, dos mais diversos gêneros e com diversos tipos de linguagem. 

Xatara (2008), baseada em Colson (2007), reconhece a web como ferramenta para 

confirmação de frequência. Para a autora, esse recurso oferece uma grande quantidade de 

textos em diferentes formas de registro, ou seja, tanto a linguagem formal quanto a informal 

têm circulação livre e a linguagem tabu é mais facilmente encontrada.  

Para exemplificar como a Linguística de Corpus pode auxiliar o desenvolvimento da 

pesquisa fraseológica, principalmente quando associada à web, é que se realizou uma breve 

análise do provérbio “quem não tem cão caça com gato” e seu equivalente em francês “faute 

de grives on mange des merles”. O objetivo era observar se as duas construções tinham os 

mesmos usos nas duas culturas de origem e se as definições dos dicionários eram condizentes 

com esses usos, observando-se que, mesmo sendo equivalentes, são construções com 

zoônimos distintos. 

 Foram constituídos dois corpora a partir de textos extraídos na web pelo motor de 

busca Google. Um corpus de textos em português de páginas do Brasil e outro de textos em 
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francês de páginas da França. Cada um dos corpora tem por base 31 textos, dando um total 

de, aproximadamente, 21 mil palavras, constituindo assim, um corpus pequeno, segundo a 

definição de tipologia de corpora de Berber Sardinha (2000). Todos os textos foram 

armazenados e transpostos para o formato *txt (texto sem formatação) para que pudessem ser 

processado pelo WordSmith Tools. A ferramenta utilizada para a análise dos textos foi o 

Concord, que elenca as palavras em contexto. 

 Primeiramente, realizou-se a observação das definições nos dicionários Le Robert e 

Michaelis. Segundo o dicionário especial bilíngue Novo PIP (2008), o equivalente do 

provérbio brasileiro “quem não tem cão caça com gato” pode ser representado, em francês, 

por “faute de grives, on mange des merles”. Provérbio definido pelo dicionário Le Robert

(2008) como “faute de ce que l’on désire, il faut se contenter de ce que l’on a”, registrado na 

entrada “grive” e, pelo Michaelis on-line, como “diz-se de quem precisa prover meios 

eventuais para resolver problema”.  

Analisando os dicionários, pôde-se notar uma diferença de significado entre essas duas 

definições. A definição do provérbio francês fez menção a ‘desejo’, para o Le Robert, em 

linhas gerais, na falta daquilo que se deseja é preciso contentar-se com o que se tem, ao passo 

que a definição da versão brasileira associou este provérbio à resolução de problemas.  

Nesses casos, foi possível perceber que alguma ação é feita em substituição a outra 

que seria ideal, mas que muitas vezes, não indica fazer uma ação ou usar material inferior e 

sim, valer-se de circunstâncias que não eram as desejadas inicialmente pelo sujeito do 

discurso. 

No entanto, a associação a “desejo” ou “problema” não é a única diferença encontrada 

com a análise do corpus. Observando-se a lista de retornos do Concord, quando se busca 

pelos animais dos provérbios, fica claro que quase a metade das ocorrências em português, 

traz um sema a mais que o significado sugerido pelo dicionário Michaelis. Para falantes, 
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estudantes de língua estrangeira e também tradutores, essas matizes encontradas na análise 

desse provérbio podem constituir um problema. 

Com a observação dos dados, percebeu-se que o provérbio “quem não tem cão caça 

com gato” pode estar relacionado a ideias positivas ou negativas, dependendo do contexto em 

que ocorrem. Na conjuntura em que são usados, os provérbios apresentam relações positivas, 

geralmente, como uma troca que deu certo ou com relação a uma situação em que o sujeito 

precisou ser criativo. Em ambos os casos, as trocas são tomadas como ocorrências positivas 

que apresentaram resultados satisfatórios. 

Paralelamente, outras ocorrências chamaram atenção. O uso desse provérbio quando 

relacionado à unidade lexical ‘política’ denota prosódia semântica negativa. Para Berber 

Sardinha (2004) a prosódia semântica é “a associação recorrente entre itens lexicais e um 

campo semântico, indicando uma certa conotação (negativa, positiva ou neutra) ou instância 

avaliativa” (236). Para este autor, o estudo da prosódia semântica é importante no sentido de 

que revela significados que os manuais de tradução e os dicionários não descrevem. 

Assim, quando relacionado à ‘política’ o provérbio passa a ter conotação de troca-

troca, uso de material de segunda linha, corrupção, inferioridade. Quanto ao equivalente em 

francês, no corpus utilizado, foi encontrada apenas uma ocorrência relacionada à política. Na 

ocorrência em francês, o provérbio aparece no comentário de um dos leitores de um artigo 

sobre política. O emprego do provérbio, nesse caso, está relacionado à falta de opção de 

candidatos a ocuparem o cargo e, apesar de relacionado à unidade lexical ‘ambição’ não é 

usado com o mesmo sentido do provérbio brasileiro quando relacionado à ‘política’, o qual 

mantêm um sentido ainda mais negativo. 

Pode-se perceber, por meio desse exemplo, que a web representa um meio 

importantíssimo de pesquisa, pois condensa variações e ocorrências legítimas. A web, dessa 

forma, pode ser vista como corpus, desde que o pesquisador estabeleça regras de busca e 
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armazenamento dos dados, pois é um grande aglomerado de texto de diferentes tipos. É 

possível, também, por meio dela, ter acesso rápido à muitos outros corpora da língua 

portuguesa.  

No entanto, não é para todos os tipos de pesquisa que a web se mostra uma ferramenta 

eficiente. Assim, para cada tipo de pesquisa há um tipo de corpus mais adequado. Se o 

objetivo da pesquisa for a observação da língua falada, por exemplo, ou a observação de 

algumas características da língua indígena, talvez a web não ofereça todas as informações que 

o pesquisador procura. Dessa maneira, seria mais aconselhável os corpora que reúnem textos 

de obras literárias, de periódicos como jornais e revistas, de língua falada com gravações de 

áudio, entre outras especificidades.  

Não obstante, quando o enfoque está sobre as UFs, o pesquisador precisa ter em mente 

quais os aspectos que deseja analisar para melhor escolher seu corpus de pesquisa. Fez-se um 

pequeno teste com a unidade lexical “macaco” utilizando-se a web e o Corpus do português, 

mantido pela PUC/SP sob a supervisão de Berber Sardinha. No site desse projeto pode-se 

encontrar uma breve descrição: 

O Banco de português é um corpus monitor do português do Brasil, 
atualizado constantemente. Em 2003, possui 240 milhões de palavras 
(tokens). Neste site é oferecido acesso a uma amostra do corpus, com cerca 
de 1,1 milhão de palavras. O Banco de português foi criado e é mantido no 
âmbito do projeto DIRECT e faz parte dos Bancos de Dados do CEPRIL, 
LAEL, PUC/SP (Disponível em: <http://www2.lael.pucsp. 
br/corpora/bp/conc/>. Acesso em: 01 nov. 2012). 

 Na ferramenta “Concordanciador” colocou-se “macaco” na linha de busca principal, 

com “velho” na linha “Colocado à direita”. Ao executar a pesquisa, nenhuma ocorrência foi 

encontrada, então, alterou-se a busca por “macaco” somente na linha de busca principal e 

encontrou-se 5 ocorrências, nenhuma delas correspondia a um uso fraseológico, como é 

possível observar na figura a seguir:

�
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Quando se executa o mesmo tipo de busca na aba “busca avançada” do Google, 

restringindo-se a busca por páginas em português do Brasil, há um retorno de mais de 

140.000 expressões exatas com “macaco velho”. É certo que muitas dessas páginas não se 

referem à EI, mas sim, a um referente não idiomático, mas mesmo assim a diferença de 

resultados é bastante significativa e esse foi um dos motivos pelos quais escolheu-se a web

como corpus para o levantamento dos dados deste trabalho. 

�

�

4.3.  Fraseologia e Tradução 

 É possível perceber, quando se trabalha com língua estrangeira, que a maioria dos 

falantes acredita haver um correspondente para cada palavra da língua portuguesa em todas as 

outras línguas do mundo. Na verdade, cada comunidade emoldura a língua segundo suas 

próprias representações do mundo e, assim sendo, certas realidades são tão específicas de 

dadas sociedades que não caberiam a outras. Quando se trata das unidades lexicais, esse 

comportamento não é diferente. 

Imagem 3 - Banco do português
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 Pode-se abordar uma realidade bastante próxima para uma exemplificação: as regiões 

brasileiras. Mudando-se de uma região para outra é possível sentir o peso da cultura, mesmo 

que o sujeito não seja um estudioso do léxico. Para um morador da Amazônia as diferenças 

entre rio, igarapé, riacho, represa têm outras dimensões que para um morador da região 

sudeste ou sul, cujos rios não mantêm o mesmo volume de água. Um amazonense está 

habituado com uma variedade maior de cursos de água que, por sua vez, tendem a ser mais 

caudalosos que os das outras regiões brasileiras. 

 Se as diferenças entre as regiões de um mesmo país são tão acentuadas, pode-se 

imaginar as diferenças entre países distintos e distantes geograficamente. Como lembra 

Borba, “no caso de transposição da língua de uma região para outra, é o léxico o primeiro a 

sentir os efeitos do contacto com a nova realidade” (in MARCHEZAN; CORTINA, 2006, p.  

84). 

 A tradução de fraseologismos é uma tarefa espinhosa para os profissionais de 

tradução, pois muitas UFs são de difícil interpretação para os estrangeiros. Assim, muito 

trabalho há por trás da busca de um equivalente, pois é necessário considerar os registros de 

uso, as figuras metafóricas, as representações de mundo, entre tantos outros quesitos que 

exigem muito trabalho, observação e estudo. 

 Encontrar um equivalente, principalmente de uma UF, é mais uma questão de teoria a 

ser utilizada, pois também essa noção de equivalência depende do que se estabelece como 

paralelismo entre a unidade da língua de partida e a unidade da língua de destino. 

Os paralelismos do tipo estrutural, conceitual, situacional, cultural, dentre 
outros justificam graus mais ou menos precisos de equivalência em sua 
formulação linguística de significados ou conteúdo similares. Combinando 
os critérios de correspondência formal e semântica, incluindo a falta de 
correspondência e a paráfrase explicativa, vários autores [...] mencionam 
diferentes níveis de equivalência para a tradução de fraseologismos 
(SIMÃO, 2011, p. 69) 




��

�

Como se pode analisar no trecho retirado de Simão, muitos são os paralelismos e 

muitos são os níveis de equivalência. Quando se analisa UFs, cujos sentidos das lexias 

formadoras são apagados dando lugar a um novo significado total, a correspondência 

biunívoca entre o sentido das estruturas torna-se inviável. Nessa conjuntura, para as UFs, o 

que buscaremos são possíveis correspondentes.  

Quanto às EIs e provérbios o significado não lhes é intrínseco e sim proveniente do 

uso e da cultura. Xatara e Rios (2008, p. 185) defendem que o processo de tradução não pode 

ser tido apenas como uma transferência de significados. Para elas, o processo de tradução é 

uma re-escritura que depende também das conexões mentais que os novos leitores vão 

estabelecer, pois a cada leitura cabe uma nova designação de sentido.  

De um modo geral, é importante para o tradutor entender o processo 
tradutório não como um ato de transferência de significados [...] é 
impossível recuperarmos os significados de um texto já que, mesmo em uma 
leitura, os significados são apenas atribuídos e não recuperados.

  

Assim, quando propõe equivalências, o tradutor está, na verdade, tentando lidar com 

um mínimo de estabilidade. Nesta pesquisa serão realizadas buscas para se identificar 

unidades em francês que estejam em situação de equivalência com unidades do português do 

Brasil. Essa taxionomia emerge do fato de que os possíveis equivalentes são estabelecidos 

com a ajuda de contextos autênticos retirados da web, ou seja, além de serem feitas buscas em 

diversos dicionários para a observação dos sentidos já registrados, há uma segunda e decisiva 

verificação destes, pelo contexto em que a UF se insere. 

Assim, partindo-se da premissa de que muitos sentidos de EIs não estão registrados 

nas obras lexicográficas existentes, reafirma-se a citação de Xatara e Rios (ibidem) na qual o 

“objetivo da lexicografia bilíngüe é buscar paráfrases ou equivalências para as unidades 

lexicais, a fim de preencher as lacunas deixadas pelas barreiras linguísticas e culturais, tendo 

consciência, contudo, da impossibilidade da exaustão de tais significados” (p. 186). 
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Respeitando o direcionamento português-francês, pretendeu-se registrar os 

significados mais comuns e encontrar correspondentes que, também, fossem fraseológicos. 

Nesse capítulo foi possível perceber como a Fraseologia trata e é tratada pela dinâmica 

do léxico e por disciplinas como a Línguística de Corpus e a Tradução. Pode-se observar 

alguns exemplos interdisciplinares, nos quais essas ciências trabalham juntas e se ajudam 

mutuamente.  
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5 - METODOLOGIA 

Partimos da hipótese de que um estudo fraseológico baseado na web como corpus

poderia explicitar nuances linguísticas como variantes, mudanças no uso, características 

distintivas, entre outros, que não poderiam ser tão facilmente observadas com o uso de outra 

metodologia. 

Pela natureza digital dessa pesquisa, nos valemos da ferramenta “busca avançada” do 

Google utilizando a web como corpus para a busca dos dados e a montagem do BD-FraZoo. 

Portanto, objetivou-se a elaboração do banco de dados observando comportamentos 

linguísticos próprios das UFs por meio de seus contextos de uso. 

Para tanto, é preciso ter em mente que um projeto que intente a organização de um 

banco de dados, precisa antes de tudo, ser bem estruturado. Com isso, pretende-se dizer que 

uma base de dados deve ser esquematizada para ser funcional. Nesse contexto, é preciso 

observar, também, as necessidades e interesses dos possíveis usuários. O armazenamento 

coerente refletirá em um retorno rápido e preciso das informações consultadas. 

 Vargas e Andrade (2003, p. 16) listaram alguns itens para serem observados no ato da 

criação do banco de dados: 

• Definir a finalidade do banco de dados; 

• Definir as tabelas e os campos do banco de dados; 

• Identificar os campos com valores exclusivos; 

• Determinar o relacionamento entre tabelas; 

• Adicionar os dados e os outros objetos; 

• Utilizar as ferramentas de análise.
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Neste trabalho, a finalidade do BD-FraZoo é organizar as informações referentes aos 

fraseologismos zoônimos, de maneira a constituir uma base de dados que seja útil para alunos 

e professores tanto de português como de francês, podendo ser utilizado, também, por demais 

pesquisadores do léxico.  

Essa base de dados poderá ser utilizada no sistema Access, da maneira em que foi 

concebida, ou transposta para outras plataformas e executáveis. Da forma em que está 

organizada representa uma fonte de pesquisa na qual as buscas poderão ser efetuadas levando-

se em conta o animal de base, o contexto de uso e as informações semânticas, além de 

constituir-se como um banco bilíngue, em que as informações poderão ser observadas 

também nos equivalentes em francês. 

Na imagem 4, abaixo, pode-se observar os campos que compõem as tabelas de 

inserção e que, portanto, constituem informações a serem encontradas no BD-FraZoo, mas 

não necessariamente disponíveis para os usuários finais, tendo em mente a questão da 

funcionalidade e direcionamento para o usuário. 

Alguns campos como ‘estrutura’ e ‘outros’, são informações, anotações, que se julgam 

necessárias para realizar algumas análises de ordem estrutural e pragmática, mas que não 

representam um interesse, se observado o público alvo de leigos e não de analistas 

linguísticos. Outros campos, no entanto, são gerados pelo próprio programa como o código 

chave, como pode ser visto na primeira linha, que aparece de forma automática e possibilita 

buscas mais rápidas. 

Imagem 4 - Campos do BD-FraZoo 
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Uma vez estabelecidos os campos, eles foram organizados de forma em que as 

informações em português viessem antes das informações do equivalente em francês, e as 

UFs, nas duas línguas, estão destacadas em vermelho. Essa organização, da forma como se 

pode observar na imagem 5, levou em conta a possibilidade de mudança de um campo para 

outro e de um formulário a outro pelas teclas tab ou enter. Mesmo que a ordem dos campos 

pareça irrelevante, economiza-se tempo se forem organizadas de forma sequencial. 

Imagem 5 - Tabelas de inserção dos dados
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Nessa tabela de inserção apenas o campo “código” é preenchido automaticamente. 

Todos os outros campos são inseridos de forma manual. Deve-se observar com especial 

atenção o campo “descrição semântica” que foi pensado de forma a ter uma linguagem 

simples e explicativa que possa esclarecer o usuário. É importante ressaltar que não há um 

campo para a descrição semântica em francês, pois este trabalho está direcionado para alunos 

brasileiros (direção português-francês) e essa informação, na maioria dos casos, se tornaria 

repetitiva.  

 Os campos “contexto” e “contexte”, foram preenchidos com exemplos autênticos 

retirados da web. Abaixo, pode-se observar uma breve explicação de web retirado do site 

Wikipedia21:

A World Wide Web (que em português significa, "Rede de alcance mundial"; 
também conhecida como Web e WWW) é um sistema de documentos em 
hipermídia que são interligados e executados na Internet. Os documentos podem 
estar na forma de vídeos, sons, hipertextos e figuras. Para visualizar a informação, 
pode-se usar um programa de computador chamado navegador para descarregar 
informações (chamadas "documentos" ou "páginas") de servidores Web (ou "sítios") 
e mostrá-los na tela do usuário. O usuário pode então seguir as hiperligações na 
página para outros documentos ou mesmo enviar informações de volta para o 
servidor para interagir com ele. O ato de seguir hiperligações é, comumente, 
chamado de "navegar" ou "surfar" na Web. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Web) 

Apesar de muitos serem contrários ao uso da web como corpus, por não ser uma 

coletânea organizada e rigidamente parametrizada, esta atendeu com precisão à demanda 

desse trabalho. Procedeu-se às buscas pelos contextos considerando todos os riscos: a) muitos 

textos são escritos fora da língua padrão e sem referência de autoria bibliográfica, b) os 

mesmos textos são repetidos em inúmeros sites e blogs, c) existem muitas páginas cujo objeto 

���������������������������������������� �������������������
21 Embora nem sempre a Wikipedia seja considerada uma fonte confiável, neste caso, para a breve explicação do 
que significa “web”, achamos o seu texto bastante adequado. 
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da pesquisa constitui um título, uma obra de arte, uma fotografia, ou simplesmente 

representam um uso transparente, ou seja, é um referente e não uma UF. 

Apesar da consciência dos riscos do uso desse recurso, às vezes pouco confiável, ele é, 

ao mesmo tempo, a fonte de uma linguagem desimpedida, aproximando-se do uso oral da 

língua e, dessa forma, das construções fraseológicas. Além disso, na web há uma prática que 

se revelou muito útil para a extração de exemplos que é o comentário.  

Os comentários são feitos por internautas, leitores, blogueiros, colunistas, ou seja, por 

qualquer pessoa que esteja disposta a escrever. Pode-se comentar quase tudo, uma notícia, 

uma fotografia, um post, há espaço para comentários em jornais de grande e baixa circulação, 

em revistas, em sites, em páginas pessoais, em redes sociais, ou seja, os comentários se 

revelaram uma fonte riquíssima de “contextos de uso” porque precisam ser expressivos em 

uma área de texto muito reduzida, assim, os comentários são geralmente sucintos e ricos em 

fraseologismos. 

Para tentar driblar esses problemas do uso da web como corpus foi preciso estabelecer 

parâmetros de busca que pudessem ser obedecidos em todas as consultas. Sob essa óptica, 

optou-se pelo uso do buscador Google, site:br e site:fr, páginas que constam respectivamente 

em domínio brasileiro ou em domínio francês. 

Outra ferramenta possível desse buscador, que foi amplamente utilizada, é a “pesquisa 

avançada” que possibilita buscas mais complexas do que as realizadas pelo campo de 

pesquisa simples. Por meio da pesquisa avançada é possível fazer buscas utilizando-se o 

campo “esta expressão ou frase exata”, muito importante nesse tipo de investigação, uma vez 

que identifica ocorrências sem separar as palavras que compõem as estruturas fraseológicas. 

Dessa maneira, no campo de busca por expressão, inseria-se a unidade lexical entre 

aspas e tendo o verbo conjugável ou unidade lexical variável substituído por asterisco. Em 

alguns casos, como no exemplo 5 a seguir, a expressão precisou ser mantida, pois se 
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colocássemos “d* zebra” poder-se-ia encontrar “da zebra”, sendo o “da” preposição e não 

verbo, como em “a pata machucada da zebra”. Abaixo temos alguns exemplos para ilustrar 

esse procedimento: 

1. Matar dois coelhos com uma cajadada só = “ * dois coelhos com uma cajadada só” 

2. Appeler un chat un chat = “ * un chat un chat” 

3. Macaco velho não põe (mete) a mão em cumbuca = “macaco velho não * a mão em 

cumbuca” 

4. Petir à petit, l’oiseau fait son nid = “Petit à petit, l’oiseau * son nid” 

5. Dar zebra = “dar zebra” 

6. Brebis galeuse = “brebis galeuse” 

Muitas páginas trouxeram os problemas de repetição como era esperado e, portanto, a 

escolha dos contextos foi feita de forma manual. O retorno das informações do buscador se 

deu de forma bastante rápida, porém, a quantidade de ocorrências variou muito de 

fraseologismo para fraseologismo, uma vez que cada um apresenta um nível de frequência 

específico e não era nosso objetivo selecionar os mais frequentes. 

Fazendo-se uma média, cada página enumerada pelo buscador retornava uma 

quantidade de 10 endereços listados, nos quais a UF em questão havia sido encontrada, 

chegava-se a abrir até seis endereços buscando-se um exemplo que pudesse ser bem 

elucidativo, atendendo aos objetivos do nosso banco de dados. 

A quantidade de retornos trazidos pela ferramenta de busca Google foi registrada no 

campo “outros” da tabela de inserção, apenas para fins de análise e como forma de controlar a 

quantidade de resultados da pesquisa naquele dado momento, pois, como já mencionado, não 

se pretendia considerar o quesito frequência, levando-se em conta que uma UF pode ser 

bastante frequente em uma língua e, em outra, ser menos frequente, mas mesmo assim ser 

equivalente. 
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O uso do Google para as buscas dos contextos foi uma escolha metodológica, mesmo 

com conhecimento de que de existem outras ferramentas de busca que utilizam a web como 

corpus. Essas ferramentas, em algum aspecto, foram falhas nas buscas. A WebCorp, por 

exemplo, é útil no processamento do corpus web,além de possibilitar a organização pela 

palavra-chave ou palavra nódulo. No entanto, há uma demora maior para o retorno, chegando 

a muitos minutos dependendo da complexidade da UF, ao passo que no Google os resultados 

surgem quase instantaneamente.   

Além desses quesitos que foram avaliados por nós, há outros que foram elencados por 

Alves e Aluísio (2006, p. 40), pesquisadoras do Instituto de Ciências Matemáticas e de 

Computação da Universidade de São Paulo. Dentre as limitações do WebCorp elas destacam: 

[...] as falhas ocorridas que travam o processamento; a impossibilidade de 
delimitar a quantidade de documentos desejados e a não recuperação de 
todos os documentos disponibilizados pelos motores de busca; o que torna o 
leque de possibilidades limitado. 

Não há dúvidas de que a WebCorp é uma grande ferramenta de pesquisa que facilita e 

padroniza as informações buscadas e, como se pode observar no próprio site, ela ainda se 

encontra em vias de expansão e melhoramento. Por este motivo podemos esperar grandes 

avanços nessa ferramenta que possibilitará, quem sabe, tornar a web mais padronizável e, 

portanto, mais aceita por diversos autores como um corpus devidamente estabelecido. 

Apresentada a maneira pela qual conseguimos chegar aos contextos de uso, falta 

especificar como se chegou à lista dos 128 fraseologismos zoônimos que deram origem ao 

banco de dados. Durante os anos de 2009 e uma parte de 2010, foi desenvolvido um trabalho 

de iniciação científica na Universidade Federal de Uberlândia, sob a orientação da Profa. Dra. 

Waldenice Moreira Cano. Nesse trabalho, o objetivo era estudar a inserção das marcas de uso 

em alguns dicionários de língua geral, a fim de verificar a coerência, atualização e utilidade 

para o consulente. 
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Na época foram encontradas 214 expressões com os mais variados animais. Muitas 

dessas expressões eram compostas por gírias, frases feitas, clichês entre outros, porém, 

pudemos observar, nessa ocasião, que a grande maioria das unidades encontradas era 

composta por EIs e provérbios. Portando, ao iniciar esta nova empreitada, decidimos delimitar 

o objeto nesses dois tipos fraseológicos. 

Assim, algumas dessas expressões passaram a compor o banco de dados; outras foram 

encontradas em dicionários como Aurélio, Houaiss, Caldas Aulete, Le Robert, Michaelis; 

outras em dicionários especiais como o PIP (XATARA, OLIVEIRA, 2008) e Xeretando a 

Linguagem (ZAVAGLIA; XATARA; SILVA, 2010); outras em bancos de dados do 

português e do francês e em sites como o Nurc, Córpus Nilc – Lácio-Web, Dictionnaire 

d’expressions idiomatiques, Centre collégial de développement de matériel didactique e Les 

expression. 

Como é possível observar, a web auxiliou muito nas buscas por fraseologismos e 

equivalentes, que foram designados, em muitos casos, devido aos contextos de uso. Em outros 

casos, foi possível encontrar na web definições de alguns fraseologismos em listas de 

expressões do francês, quase sempre, em situação de contraste com o inglês. 

Não foi necessário, nesta fase da pesquisa, contar com a ajuda de falantes nativos de 

francês para o estabelecimento dos equivalentes, que foram determinados, em grande parte, 

por definições encontradas em dicionários e em contextos de uso da web. No entanto, para o 

desenvolvimento de trabalhos futuros, falantes nativos de francês poderão ser consultados 

para a determinação e comprovação dos equivalentes e seus contextos de forma ainda mais 

precisa. 

Uma vez determinadas as ferramentas de busca e para que alguns dados façam sentido 

mais adiante, será preciso explicitar algumas escolhas metodológicas para a análise e 
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quantificação dos dados. A quantificação dos dados é essencial para a elaboração dos gráficos 

que compararão provérbios e EIs com seus equivalentes. 

A primeira escolha refere-se aos hiperônimos. Analisando-se a lista de animais que 

dão origem às UFs, é possível observar que foram registrados fraseologismos formados a 

partir de lexias mais gerais, como bicho, pássaro, peixe e também específicas como urubu e 

sardinha, respectivamente, tipos de pássaro e peixe. Assim temos, por exemplo: 

BICHO 

PÁSSARO 

ANDORINHA

ÁGUIA 

CORUJA 

Quadro 4 - Organização dos hiperônimos

    

 Devido à possibilidade da subdivisão acima, optou-se por considerar a categoria dos 

“equivalentes com animais próximos”, que se trata de unidades lexicais muito próximas e 

com pouca especificação semântica, como ocorre com os pares: rato e camundongo; rat e 

souris; caranguejo e siri (representados por crabe), touto e boi, taureau e boeuf entre outros.  

 Foram consideradas “equivalentes com mesmo animal” somente aquelas expressões 

cujos correspondentes apresentam campo semântico bem delimitado e em que não há a 

possibilidade de uma mesma unidade lexical corresponder a dois animais, como nos pares do 

tipo: gato – chat, mosca – mouche, borboleta – papillon. 
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 Pode-se observar, pelos exemplos abaixo, como ficou definida a análise quantitativa. 

Nas ocorrências formadas por dois zoônimos, considerou-se como “equivalentes com o 

mesmo animal” as que apresentaram, pelo menos, um animal com correspondência completa. 

a) A montanha pariu um rato = La montagne a accouché d ‘une souris

 “Rato” � souris 

b) Ter memória de elefante = Avoir une mémoire d’éléphant

“elefante” = éléphant 

c) Mudar de pato para ganso = Passer du coq à l’âne. 

“Pato” � coq

“Ganso” � âne 

d) Vender o peixe = Vendre sa salade

 No exemplo de letra a, os provérbios foram considerados e computados como 

“equivalentes com animais próximos”. Apesar de existir rat para rato e comundongo para 

souris, para essa situação, não são relevantes as diferenças entre os dois zoônimos. Esse 

comportamento é comum também para águia e lynx, coelho e lièvre, boi e taureau, por 

exemplo. 

 No exemplo b tem-se um caso de “equivalentes com mesmo animal”, portanto, 

“elefante” não pode ser confundido com qualquer outro animal, pois é bem delimitado nas 

duas línguas. No exemplo c, pode-se observar “equivalentes com animais diferentes”, pois 

cada zoônimo dessa EI tem seu próprio correspondente.  

 Além desses casos aqui tratados, em que aparecem animais nas estruturas do 

português e do francês, pode-se perceber a existência de uma quarta categoria: a de 

“equivalentes sem animal”, como ocorre em d. 
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 Todas as estatísticas de “equivalentes com mesmo animal”, “equivalentes com animais 

diferentes”, “equivalentes com animais próximos” e “equivalentes sem animal” serão 

apresentadas no decorrer do tópico 7.3. Análise quantitativa/qualitativa da Base de Dados. 

Para finalizar, é necessário ressaltar uma última questão, que não deve ser considerada 

menos importante, mesmo sendo conduzida de forma breve. Trata-se da metodologia de 

pesquisa, com Processamento de Linguagem Natural (PLN), criada pelo professor Dias da 

Silva (1996) que propõe a separação das competências dos estudos linguísticos dos 

computacionais. 

Segundo essa metodologia, é possível determinar as atribuições do linguista em 

pesquisas com PLN. Dessa forma, se a fase implementacional não for adiante, por falta de um 

programador, a pesquisa de base não é prejudicada. Como pode ser observado, há, segundo 

Dias da Silva (1996, p. 178-179), três divisões: 

• Fase linguística – análises e reflexões acerca do objeto linguístico: léxico, relações de 

sentido, compilações, descrição das estruturas etc.

• Fase representacional – meios para representar formalmente essas análises do objeto – 

devem ser computacionalmente tratáveis. 

• Fase implementacional – como implementar as tarefas que o sistema PLN deve 

executar – interfaces eletrônicas. 

Observando-se as três fases descritas acima, pode-se perceber que esta pesquisa 

evoluiu por meio de um processo que abrangeu as 2 primeiras etapas, já que para alcançar 

nosso objetivo não foi preciso a ajuda de um profissional da computação.  
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Nesse capítulo, explicamos a metodologia utilizada para a constituição do BD-FraZoo, 

como foram feitas as tabelas de inserção, os métodos de busca na web, o armazenamento dos 

dados e a forma como serão tratadas quantitativamente essas informações. 

Uma apreciação mais elaborada dos dados obtidos e dos problemas e soluções durante 

a pesquisa serão apresentados no capítulo 7. Descrição e análise da Base de Dados. 
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6. O BD-FraZoo 

Acredita-se que a visualização do trabalho final seja importante para uma melhor 

fixação das teorias Fraseológicas e, também, das análises e apontamentos que foram 

desenvolvidos anteriormente, bem como da metodologia utilizada. Embora os dados tenham 

sido tratados e formatados com vista a um armazenamento digital, sendo indicados para 

pesquisas com computador, fez-se a conversão dos dados para que pudessem ser inseridos 

nesse trabalho. 

A seguir, pode-se observar um relatório extraído do BD-FraZoo, contendo todos os 

fraseologismos que foram arquivados. Retirou-se, também, a lista com os nomes dos animais 

em português e o correspondente em francês, para que os usuários da base de dados não 

tenham dúvidas dos nomes dos animais nas duas línguas. 
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A lista acima, contém os 72 animais encontrados nas EIs e nos provérbios e seus 

respectivos nomes em língua francesa, de acordo com os critérios apresentados no capítulo 

anterior, Metodologia. A seguir, apresentamos os dados do BD-FraZoo retirados das tabelas 

do Access. 

É preciso fazer algumas observações para que a leitura e a busca dos fraseologismos se 

dê de forma mais natural. A primeira informação que pode ser visualizada nas tabelas é o 

zoônimo da expressão em português e o zoonime do fraseologismo em francês. Apesar de 

serem trazidos lado a lado, não significa que sejam o mesmo animal, como se pode ver na 

tabela de “dar nome aos bois”, por exemplo, já que o zoônimo francês chat corresponde em 

português a gato e não boi. 

Outra informação importante vem na descrição semântica. Em alguns casos sugerimos 

um outro fraseologismo de mesmo sentido, como pode ser observado em “borboletas na 
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barriga” que corresponde a “frio na barriga”. Nesses casos o outro equivalente idiomático 

aparecerá entre colchetes e nos casos de ser um equivalente idiomático com animal os 

colchetes aparecerão precedidos de asterisco. Por exemplo: 

1. Ter olhos de águia = [Não perder nenhum lance] 

2. Ser mula empacada = [Não dar o braço a torcer] 

3. Cutucar onça com vara curta = *[Mexer em casa de marimbondo]  

4. Aí tem truta = *[Nesse mato tem cachorro] 

Quando o correspondente é precedido de asterisco significa que ele será tratado em 

uma tabela própria, pois constitui um fraseologismo zoônimo com equivalente em francês. 

Quando vier somente entre colchetes, sem o asterisco, significa que não aparecerá novamente, 

que foi apenas um exemplo correspondente àquela UF zoônima em questão. 

Observando-se a existência das variantes lexicais, tratadas no tópico 2.2.1. sobre a 

Variação fraseológica, optou-se por registrar o fraseologismo com um dos verbos mais 

comuns, mais usuais. Para tornar mais clara essa escolha, pode-se observar o exemplo “ter 

fome de leão”. Pode-se perceber que o verbo “ter” não é o único possível, já que pode ser 

substituído por “sentir”, “estar com”, “deixar com uma” etc. Dessa maneira, a forma verbal 

“ter fome de leão” foi a escolhida para compor a base de dados, pois é uma das mais 

frequentes, mais usuais. 

A seguir, listamos todas as tabelas extraídas do BD-FraZoo, que foram organizadas em 

ordem alfabética, apesar de o banco não apresentar a mesma organização, pois foram 

extraídas de uma plataforma que possui um campo de busca, portanto, a organização 

alfabética de nada adiantaria na base de dados digital. 
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7 – DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA BASE DE DADOS 

   

Durante o decorrer desta pesquisa, viu-se a necessidade de tecer algumas 

considerações a respeito da constituição do nosso corpus de estudo com a convicção de que 

nosso arcabouço teórico possa ser útil para outros pesquisadores que se interessem por 

pesquisas fraseológicas, por pesquisas baseadas no uso da web, ou mesmo, pela construção de 

bases de dados, sejam quais forem os seus fins. Alguns apontamentos serviram para explicitar 

certas especificidades de algumas UFs que foram inseridas na base de dados.  

Devido ao grande volume de informações inseridas no BD-FraZoo, as análises ficaram 

restritas a algumas ocorrências que tiveram comportamento especial, seja na fase de busca de 

contexto de uso, seja pela frequência ou pela própria estrutura. 

 Inicialmente, um trabalho baseado na web e no uso da Internet pode parecer mais fácil 

se comparado a qualquer outro trabalho essencialmente voltado para buscas em livros ou 

quaisquer outras fontes de referência materiais. No entanto, pôde-se verificar que não é bem 

assim.  

Logo de início, houve a necessidade de estabelecimento de critérios, sem os quais 

nada poderia ser feito. Essa parametrização, portanto, precisou ser desenvolvida, avaliada e 

por vezes alterada, mas, antes de tudo, fielmente seguida, para que atendesse aos objetivos 

propostos pela pesquisa. 

 Foi preciso estabelecer critérios, tanto para o método de busca na web, para que todos 

os retornos das buscas seguissem o mesmo padrão, quanto à forma de armazenamento dos 

dados da base, para que todos os fraseologismos inseridos pudessem apresentar uma ordem 

fixa de informações e que essas informações fossem recorrentes em todos eles.  
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Essa padronização da busca dos dados e do próprio banco já foi exposta no capítulo 

Metodologia, portanto, pretende-se fazer, a seguir, algumas observações a respeito dos pontos 

negativos e positivos (aqui entrará a solução de alguns problemas) de se desenvolver um 

banco de dados baseado nessa metodologia de pesquisa. 

7.1.  Alguns problemas encontrados 

Um dos grandes problemas de se desenvolver pesquisa baseada na web e no Google e 

talvez o que mais aumentou o tempo de busca dos contextos de uso dos fraseologismos, é a 

grande quantidade de páginas que se referem a títulos de livros, peças teatrais, companhias, 

estabelecimentos, brinquedos, músicas e mais uma infinidade de coisas que, apesar de 

dificultarem nosso trabalho, só comprovam o grande apelo popular que essas unidades 

mantêm. 

 Além dos títulos e nomes dados a partir de fraseologismos, há aqueles que não são 

fraseologismos, pois são estruturas livres como “boca de siri”, que em muitos sites referia-se 

realmente à boca do crustáceo e não ao sentido conotativo de “ficar em silêncio”. Por essa 

razão, a busca dos contextos de uso precisou ser manual, apesar da ferramenta de pesquisa. 

Abriam-se algumas páginas e lia-se o conteúdo para julgar se constituía ou não uma UF e qual 

era a mais adequada para explicitar a descrição semântica daquele fraseologismo. 

 Outra questão a se observar ao utilizar a web para pesquisa científica é a linguagem 

desimpedida. Ao mesmo tempo que para essa pesquisa isso é ideal, pois muitas UFs tendem a 

se concretizar na linguagem oral e em alguns casos a escrita da Internet aproxima-se muito da 

oralidade, por outro lado é um empecilho, pois o banco de dados será utilizado não só por 

pesquisadores, mas por professores e principalmente por alunos. Para essa classe de usuários é 
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necessário uma escrita que esteja próxima ao padrão da norma culta da língua portuguesa e 

francesa. 

 Para o contexto de uso da unidade “conversa pra boi dormir” encontrou-se a seguinte 

ocorrência: “Conversa pra boi dormir... aff... pq ñ assume q já gostava, iria ficar mais 

bonito!”, podemos perceber uma série de elementos que são específicos da linguagem da 

Internet, mas apesar de sabermos que a maioria dos estudantes e internautas está familiarizada 

com ela, optamos por uma linguagem mais próxima ao padrão da língua como em “É tudo 

conversa pra boi dormir. No Brasil ninguém respeita as leis, a começar pelos próprios 

políticos”. 

 Tentar priorizar uma linguagem mais próxima à norma culta, não significou, no 

entanto, deixar de registrar alguns contextos de uso que continham alguns traços da 

linguagem da internet, como a repetição de pontos de exclamação (!!!!), risadas (hahaha, 

srsrs, hauhauhau), uso de reticências (...) entre alguns outros. 

 A seguir, será possível observar soluções para alguns problemas encontrados e a 

análise de alguns casos em que foi possível observar mudanças de sentido dos fraseologismos, 

mudanças na forma como são comumente escritos, a cristalização de algumas estruturas, entre 

outras análises. 

7.2.  Algumas soluções encontradas 

Em alguns casos fez-se necessário, após as buscas por um contexto de uso, alterar o 

equivalente como no caso de “quem não quer ser lobo, não lhe vista a pele”, cujo equivalente 

sugerido pelo NOVO PIP (XATARA; OLIVEIRA, 2008) é “qui ne se sent pas morveux qui 

ne se mouche pas”. Ao efetuar-se a busca por este equivalente, não foi encontrada nenhuma 

resposta com essa estrutura e sim com a variação “qui se sent morveux se mouche” que 
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apresentou grande quantidade de ocorrências. Por esse motivo o equivalente registrado na 

base de dados foi “qui se sent morveux se mouche” por ser mais utilizado. 

 Outro caso observado é “como um peixe n’água” que surtiu um retorno de 231 

ocorrências e “como um peixe na água” que retornou 17.600 resultados. Nesse caso, a UF 

registrada foi “como um peixe na água (n’água)”, já que é mais utilizada, porém com a 

variação possível em parênteses. Já a unidade “como um peixe fora d’água” é mais utilizada 

com a contração da preposição “d’água”. 

É preciso observar que, apesar do quesito “frequência” não ser determinante para a 

inserção das unidades na base de dados, o foi, em alguns casos, para esclarecer qual variante 

deveria ser registrada. Assim, levando-se em conta esse tipo de ocorrência descrita acima, a 

frequência só foi determinante em casos cujo equivalente sugerido, inicialmente, não surtiu 

retorno nas buscas da web. Dessa forma, por meio da frequência, determinou-se o 

fraseologismo mais adequado para o registro. Ainda assim, mesmo que o fraseologismo 

apresentasse apenas uma ocorrência na rede, sem variantes, poderia ser registrado no banco de 

dados se tivesse um equivalente possível em língua francesa. 

 Portanto, apesar de ser um item bastante observado por pesquisadores que utilizam a 

web como corpus, a frequência não foi um fator determinante para o estabelecimento dos 

equivalentes em língua francesa, pois o intuito do banco é apresentar o sentido e os contextos 

de uso em português e demonstrar que essa UF possui um equivalente possível em francês. 

 Este é o caso de “brincadeira de mão, brincadeira de cão” que apresentou apenas 2 

ocorrências, observada a padronização das buscas nas especificações da pesquisa avançada: 

busca entre aspas, páginas do Brasil e em português. O equivalente possível em língua 

francesa, por sua vez, “jeu de mains, jeu de vilains apresentou” 543.000 ocorrências, na data 

da busca.   
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 Nesse sentido, se um aluno brasileiro ouve ou lê, em determinada fonte, algum 

fraseologismo francês, mesmo que raro, ele pode ter a chance de encontrar em nosso banco de 

dados a explicação semântica, um contexto de uso e um equivalente possível em sua língua 

materna e vice-versa, como no exemplo acima. 

Simplificando, os alunos devem ter a possibilidade de encontrar registros, também, 

para UFs pouco utilizadas, pouco frequentes. Tal fato, de maneira nenhuma, sugere que o 

banco seja constituído de fraseologismos arcaicos, pois a maior parte dos fraseologismos 

registrados são frequentes (tem mais de 10.000 ocorrências), ou seja, uma frequência alta 

segundo Xatara (2008), se observado o número de “palavras por milhão” de ocorrências na 

web.  

Segundo esta autora, e de acordo com Colson (2003), as expressões podem ser 

consideradas frequentes quando aparecem pelo menos uma vez em um milhão de palavras. 

Com base nos estudos reunidos por Grefenstette (2000, 2004), por Evans et al. (2004) e pela 

União Latina (2006) (apud XATARA, 2008), fez-se uma estimativa de que haveria 56 

milhões de páginas na internet em português brasileiro e 200 milhões de páginas em francês 

da França (na época em que essa pesquisa foi realizada). Assim, segundo Xatara, “como 

normalmente cada EI ocorre uma vez em cada página da web, definiu-se o limiar de 

freqüência em 56 ocorrências para o português e 200 para o francês” (Xatara, 2008, p. 772).  

Importante salientar que o buscador Google traz quase instantaneamente os resultados. 

Dentro de segundos ele consegue elencar milhares de páginas nas quais o objeto da pesquisa 

está contido. No entanto, pôde-se perceber, com o desenvolvimento das buscas, que a 

quantidade de retornos pode aumentar se a página do buscador permanecer aberta durante um 

tempo, já que pode ser atualizada automaticamente. Por esse motivo, a quantidade de retornos 

registrados no campo “outros”, no banco de dados, foi inserida apenas por motivo de 

curiosidade. 
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Dessa maneira, um usuário que queira procurar pelos mesmos fraseologismos que 

foram incluídos no BD-FraZoo pode encontrar valores diferentes. Além disso, os valores 

podem sofrer alterações de um dia para outro, pois o Google apenas busca os lugares em que 

o objeto da pesquisa aparece. Então, se novos usuários fizerem uso dos mesmos termos, eles 

vão gerar novas páginas na web e vão alterar a quantidade de respostas. Também, o inverso 

pode ocorrer. Algumas páginas podem ser deletadas ou retiradas da rede, o que influencia a 

quantidade de aparições. Podem ainda influenciar a quantidade de retornos da pesquisa 

Google, além da inserção de páginas novas e a retirada de páginas já existentes, buscas que 

não seguirem aos critérios que foram estabelecidos nesta pesquisa. 

 É inegável que a frequência de uso na web de uma UF, e talvez de qualquer lexia 

simples, reflete o status que essa unidade desfruta no uso corrente da linguagem. Um caso que 

pode ser analisado mais detalhadamente é o do provérbio “tudo que cai na rede é peixe”. 

Quando se executa a busca por este fraseologismo encontra-se aproximadamente 9.450 

resultados do Google. Por amostragem, pegamos as 5 primeiras páginas, cada uma listando 10 

páginas em que o buscador encontrou o uso do provérbio, ou seja, um total de 50 páginas. 

Dessas 50 páginas, 48 apresentaram o advérbio “nem” precedendo a UF da busca. Pode-se 

concluir, com essa amostra, que o mais utilizado é “nem tudo que cai na rede é peixe”, 

apresentando o verbo cair no presente e a negativa pelo advérbio “nem”. Já a oração 

afirmativa mais usual é utilizada no passado: “caiu na rede é peixe” que retornou uma média 

de 242.000 usos na web. 

 Além do que nos revela a frequência dessa UF, pudemos perceber um novo sentido 

para as expressões “caiu na rede é peixe” e “nem tudo que cai na rede é peixe”. De acordo 

com esse novo uso, “rede” se refere à internet, então “cair na rede” é se perder na Internet. Os 

dois sentidos coexistem tanto o de “o que vier é lucro” como o de “entrou na internet e não 
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tem como apagar”, ambos mantêm o sema de “algo sem volta”, mas o que se observa é que o 

segundo vem galgando mais espaço no uso cotidiano. 

  

7.3.  Análise quantitativa/qualitativa da Base de Dados 

Após o levantamento e inserção das UFs zoônimas no BD-FraZoo, pôde-se fazer a 

análise dos dados de forma quantitativa. Foram registrados 128 fraseologismos zoônimos em 

português, que se usarmos a nomenclatura da Lexicografia, podem corresponder às entradas. 

Como é possível observar, o número de equivalentes em francês é maior que o número de 

fraseologismos em português, decorrente do fato de que há mais de um equivalente possível 

para algumas das UFs, totalizando, assim, um montante de 285 fraseologismos de francês e 

português inseridos na base de dados, conforme pode-se observar na tabela a seguir: 

Esse total de 128 fraseologismos, por sua vez, foi dividido entre duas categorias 

fraseológicos, sendo: 28 provérbios e 100 expressões idiomáticas, como se vê na tabela 

abaixo: 

Total de fraseologismos em português 128 
Total de equivalente encontrados 157 
Total geral de fraseologismos registrados 285 

Quadro 5 - Os fraseologismos do BD-FraZoo 

PROVÉRBIOS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS 
Com mesmo animal 12 Com mesmo animal 45
Com animal diferente 6 Com animal diferente 28
Com animal próximo 2 Com animal próximo 7
Sem animal 8 Sem animal 20

28 100

Quadro 6 - Distribuição dos zoônimos nas categorias fraseológicas 
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Subdividimos cada uma das categorias fraseológicas citadas e apresentamos os 

gráficos abaixo que reúnem os dados estatísticos, para se ter uma visão mais ampla e 

comparável entre as duas categorias e a quantidade de seus equivalentes.  

�

Gráfico 1 - Distribuição dos tipos de equivalentes para a categoria dos Provérbios

�

Gráfico 2 - Distribuição dos tipos de equivalentes para a categoria das EIs
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 Analisando-se esses dois gráficos, é possível observar que a diferença mais acentuada 

está no número de “equivalentes sem animal”, comparando-se as duas categorias 

fraseológicas. Assim, os provérbios tem 9% de UFs que não foram criadas a partir de nomes 

de animais a mais que as EIs. 

Provérbios e EIs, no entanto, têm a mesma quantidade dos equivalente com animais 

considerados próximos. Além disso, pode-se perceber uma diferença de 7% entre essas duas 

categorias no quesito relativo aos “equivalentes com animais diferentes”.  

A diferença entre EIs e provérbios é menor se comparados os “equivalentes com 

mesmo animal”. Nesse quesito há apenas 2% de variação. Dessa forma, as EIs têm mais 

equivalentes com animais correspondentes nas duas línguas. 

Como os provérbios tendem a uma origem mais antiga,  geralmente repassados de 

geração em geração e de uma cultura a outra, já que muitos deles remetem a textos bíblicos e 

clássicos literários, acreditava-se que eles teriam uma quantidade maior de equivalentes com o 

mesmo animal. No entanto, se observados os números, nossa hipótese não foi confirmada. 

Considera-se que a exposição em forma de gráfico dos números encontrados, ao 

analisar o BD-FraZoo, seja importante para mostrar a ocorrência dessas UFs no uso cotidiano 

da linguagem, além de ilustrar as diferenças entre os dois tipos fraseológicos de forma 

dinâmica e resumida. Ao mesmo tempo, a análise qualitativa e o uso da metodologia de 

pesquisa baseada na web possibilitou a observação de variações e coocorrências de dadas 

UFs, além de certas especificidades no uso comum da língua. 

Outra questão a ser observada é que a opção por construir uma base de dados na 

direção português-francês impediu de inserir algumas UFs zoônimas do francês cujo 

equivalente em português não era idiomático ou zoônimo. Pode-se observar que, no exemplo 

abaixo, há uma EI com os animais carpe e lapin que corresponde às especificações do nosso 

objeto. 



�	��

�

mariage de la carpe et du lapin - utilizado em contextos em que há coisas ou pessoas 

incompatíveis - “La fusion des Caisses d'Epargne et des Banques Populaires, c'est le mariage 

de la carpe et du lapin. Comment dans un pays comme le nôtre a-t-on pu en arriver à un 

mariage contre nature, contre toute raison, contre toute légitimité, de 2 institutions 

financières qui de par leur origine, leurs statuts n'ont aucun point commun”. Disponible sur 

le site <http://www.lemonde.fr/idees/chronique/2009/08/05/le-mariage-de-la-carpe-et-du-

lapin_1225387_3232.html>. Accès le 02/10/2012. 

Um equivalente possível para essa UF poderia ser “como água e óleo”, mas como em 

português o equivalente não tem nenhum zoônimo, esse fraseologismo não foi registrado no 

banco, por enquanto. 

O Objetivo inicial era realizar uma pesquisa que, uma vez finalizada, representasse um 

avanço nos estudos da Fraseologia e que pudesse ser útil à comunidade acadêmica como uma 

ferramenta de apoio e pesquisa. Com a construção do BD-FraZoo, também visou-se o registro 

histórico e cultural de unidades da língua portuguesa, pois essas são, muitas vezes, deixadas 

de lado pelos lexicógrafos, não fazendo parte da nomenclatura dos dicionários de língua geral 

nem de dicionários bilíngues, obras que, por sua natureza, representam um acervo da cultura 

da língua em questão. 
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CONCLUSÕES  
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As UFs, apesar de obedecerem às regras impostas pelo sistema da língua, são 

estruturadas e criadas de forma arbitrária e pautada na cultura da sociedade linguística. Essa 

observação nos possibilita pensar que o aprendizado dessas estruturas, por parte de um 

estrangeiro, não se dá de forma natural, pois os fraseologismos que fazem parte da cultura da 

sua língua materna não são motivados pelo mesmo reconhecimento de mundo da cultura 

estrangeira. Os fatos de as culturas brasileira e francesa serem separadas geograficamente, 

serem de origem distintas, terem percursos históricos diferentes, influenciam nas 

representações que se materializam na construção das unidades do léxico. 

Nesse contexto, é essencial reafirmar a importância de trabalhos que desenvolvam, 

não só a possibilidade de aprendizado dessas estruturas em língua materna e estrangeira, mas, 

também, que possibilitem o registro de unidades que fazem parte do acervo social, histórico e 

cultural de uma comunidade, num determinado ponto do seu desenvolvimento humano. 

É preciso que os linguistas do Brasil registrem a língua não só como uma forma de 

constituição de bancos de dados para estudo científico, mas como bancos de dados que 

armazenem e datem os usos e sentidos de nosso tesouro linguístico que é a cultura da língua 

viva, pulsante e movediça, que tem no fraseologismo seu representante ideal. 

Com a intenção de que o BD-FraZoo seja, por ele mesmo, um trabalho representativo 

para a Lexicografia e a Fraseologia, pretende-se dar continuidade a esse projeto em trabalhos 

futuros, talvez incluindo uma nova direção, francês-português, informações voltadas para o 

ensino e acrescentando jogos, exercícios e imagens na base de dados. 
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Mesmo se os projetos futuros não forem colocados em prática, o objetivo aqui 

alcançado, o BD-FraZoo, ficará disponível para que outros pesquisadores possam dar 

seguimento a seus estudos nessa direção apontada ou em outras que pareçam pertinentes. 

Acredita-se que a criação da Base de Dados já é uma grande contribuição de pesquisa, 

e que o banco de dados, assim como está, será capaz de auxiliar o nosso público alvo nas suas 

investigações científicas e pedagógicas. 

Mesmo cultivando esse pensamento, e mantendo firme o propósito de seguir os 

estudos com o desenvolvimento de uma interface virtual, adotou-se a metodologia proposta 

por Dias da Silva (1996) para que o projeto não fique estagnado. Em outras palavras, mesmo 

se a interface não for implementada, o trabalho linguístico estará finalizado, os dados 

computacionalmente tratados e, portanto, prontos para serem utilizados por qualquer 

pesquisador ou programador que se interesse pelo desenvolvimento da plataforma virtual. 

É preciso ter em mente que tudo na vida humana é permeado pela linguagem e, tão 

importante como o desenvolvimento tecnológico, é a manutenção da cultura e o pareamento 

entre línguas, até mesmo como uma forma de interação social e registro das relações 

comunitárias e normas sociais. 

Nunca se pode esquecer que toda tecnologia, da mais simples à mais complexa, 

responde a uma linguagem, a uma programação que é artificial, porém baseada na linguagem 

natural e sem o trabalho de descrição linguística nenhuma invenção tecnológica seria possível. 

Além de qualquer tecnologia, os trabalhos de lexicógrafos e fraseólogos correspondem a uma 

questão de identidade linguística, de idealização cultural, de relações humanas criadas por 

comunidades, cada qual dentro de suas próprias fronteiras as quais os linguistas conseguem 

romper pelo simples artifício da palavra e de sua observação. 

Nossa pesquisa insere-se entre tantos outros trabalhos científicos observadas as 

parametrizações estabelecidas e normas de execução que foram pensadas, analisadas e 
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seguidas para que a comunidade pudesse usufruir de uma pesquisa autêntica e frutífera, 

colaborando com o desenvolvimento e inserção do Brasil no cenário Lexicográfico e 

Fraseológico mundial, como um país capaz de grandes realizações e berço de grandes 

pensadores e linguistas. 
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ANEXO I 
�

Esta linha do tempo foi inteiramente formulada por nós, baseadas nas informações 
obtidas em Rodríguez (2004), Silva (2006) e Ortiz Alvarez e Unternbaumen (2011). Os 
autores que a compõem estão listados no item Bibliografia.�

Imagem 6 - Histórico da Fraseologia nos países precursores 
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ANEXO II 
�

Quadro 7 - Histórico da Fraseologia no Brasil 

�

1989, 2007 

Flámínia Manzano Moreira Lodovici: 
Elementos Constitutivos dos idiomatismos no português do Brasil. 
O Idiomatismo como lugar de reflexões sobre o funcionamento da 
língua.

1996, 2001, 
2004 

Eliane Roncolatto: 
Estudos contrastivos das expressões idiomáticas do português e do 
espanhol. 
Expressões idiomáticas do português do Brasil e do espanhol da 
Colômbia: análise, classificação e equivalências.
Critérios para a organização de dicionários fraseológicos. 

1999 
Marcos Vinícius Fornicola: 
Expressões idiomáticas da língua francesa e respectivas formas 
equivalentes em língua portuguesa: tratamento léxico-semântico. 

2000 
Alexandra Caramori: 
É o bicho 

2001 
Oto Araújo: 
Expressões cristalizadas do português do Brasil: uma proposta de 
tipologia. 

2002, 2009 

Paula Christina Falcão Pastore: 
A tradução para o português de expressões idiomáticas em inglês com 
nomes de animais. 
A Simbologia dos animais em expressões idiomáticas inglês-português:
uma proposta lexicográfica. 

2004 
Tatiana Helena Rios: 
Idiomatismos com nomes de partes do corpo humano 

2006 
Thais Marini Succi 
Os Provérbios Relativos Aos Sete Pecados Capitais.

2006 
Moisés Batista da Silva: 
Uma palavra só não basta: estudo teórico sobre as unidades 
fraseológicas. 

2007 
Magali de Lourdes Pedro: 
As expressões idiomáticas no ensino de português como língua 
estrangeira para estudantes uruguaios. 

2008 
Ramos Nogueira: 
A presença das expressões idiomáticas (Eis) na sala de aula de E/LE 
para brasileiros.

2008 
Simone Rosa Nunes Reis: 
Uma comparação do tratamento de expressões idiomáticas em quatro 
dicionários bilíngües francês/português e português/francês. 

2008 
Beatriz Facincani Camacho: 
Estudo comparativo de expressões idiomáticas do português do Brasil e 
de Portugal e do francês da França e do Canadá. 
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2009 
Huélinton Cassiano Riva: 
Dicionário onomasiológico de expressões idiomáticas. 

2010 
Gislaine Rodrigues: 
Estudo sobre as expressões idiomáticas e o uso de dicionários especiais 
da língua portuguesa no ensino fundamental.

2011 
Maria Luisa Ortiz Alvarez e Henrique Huelva Unternbäumen: 
Uma (Re)visão da teoria e da pesquisa fraseológicas. 
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